
uªmgníwllíyngnlumulllwmummn 





]:.. 









É ª , .. + , 

ª' ªCONsmERAcgõEs MANSAsj 
"|: 
?ª- 

H 

SOBRE () QUARTO TOMO 

DAS OBRAS METRICAS 

D E , 

MANOEL BOCAGE, 
ACCRESCENTADAS COM A VIDA DO MESMO. 

.—..-_.____ _____ _____._.-—- 

Çganto melim fuerat meere, quam in 
me: tam miserabiles , mm ínanem haber: * 
lingnam! 

' Lactancío. de Orig. ex. Lib. : 

ªrtur «: '“" 
r o. R 

Jose AGOSTINHO DE MACEDO,, 

“:" 
“iªrª? 

;..41 "'—ÉSF 
©“? 

..)? 'ª , " 
L 1 3 B o A , 

NA Inrnrzssío REGIA. Annqilhlç. 
! , Com Iiccngc. & 

::“? 



* 

.ª 

"" 
r 

"" 

[ r ! 

n...—b ! 

* 

". 

..4 - ., __ 

* 
o 

"J) 

1- 

""_
“-*-

. .| 

J 

“ 
f 

a _ ** 

( 

' 

I- 

; 1 

, 

| 

"— f .. 

É 1. 

'D- 
= . 

"l 
.. ' 

f*- , 
. 

._r 
;**

“ 
_ 

. 

" 
Í 

'- 

a 

& 

* 
' 

'É 

* 

;. 

l 

a . ** * 
" 

. 

,r 

.*. , “ _ * 

1 
1. 

, 

. 

ª] 

. 

J 

._ 1 
—.|._.. 

|_ 
._-— 

O' " 

“ªn. 
!... 

'I 

! 

“1 

l' I |. .! 

& 

'l 

( 

'I. 

_ || 

1.1 

Ju 'A. 



( a ) PQ 77—0/ 
- — ô flª? 

W 3 
O R: eu conheço por ahi homens ..vc-' 
lhos, e curiosos, e a muitos tenho pergun— 
tado se se lembrão em que anno, cha ua 
tempos' açsra pune sahisse hum livro? a— 
da , não me sabem dizer: se elles o não 
sabem , menos o sei eu que lho pergunto. 

' O tempo dos livros "era outro tempo , ago"— 
ra he o tempo dos Period-icon livros, isso 
he coisa, ranços: , e boa para ginjas amei 
terramoranos. Que coisa be , qu pôde ser 
hum; livzo á. viam, dehum Periodico? Hom 
Periódica! Pois elle ha , ou pôde have: 
coisa mais nada para a felicidade do ge— 
nero humano que hum Periodico! Hum Pe.- 
riodico na verdade he hum coisn ,, que só 
se,: pôde comparar dom. outro Periodico; 

*Eis—zqoi .ojque se me diz déjodoa as an- 
gulos' da. Terra. Se se dissesaet-SÓ , não er: 
mão;, ,o-peor begins: faz..Parece—me na 
verdade,.(talvcz seja em mim força de me. 
10116053”) ,que estou mns'plaàladq rá éfoca 
do diiuvio; fechem-se- ó'JCéo, Condmsafão- 
se” as, nuvens , .desalátãoa ªos chuveiros , e 
,agora a “teia . ..“. seafosse sô por uam" 
&: ,dm , ie panquumtz noioqs pin a nãp 

,_ ainda Mamão .; 21:1me glicerina . 
, _ * 
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(A.)” 
anno, e sabe o anno, e a chuva : cahir! 
Olho para o Norte , Periodicos; plho para" 
&) Sul , Periodicos ; olho para o Poente , __ 

Periodicos; olho para o Levante , Periodi- 
cos. Periodieos' em a Nova Zcmbla , Pe— 

«.. riodicos no Cabo da Boa Esperança ,, Pe- 
riodicos _nas Antilhas , Periodicos em Calca-— 
_tá. Faltão nomes já no Ceo , na Terra , 
nos Animaes, nos Insecros para se porem 
em Periodicos. Hum he—Esârella , outro he 

, : Sol., outro he-Abelba. Dão-lhe norne as 
acções moraes; ha osincero, ha 0 viridico. 
Dão-lhe nome; as Figuras de Rhemrica , ha 
() Conciso ;. dão-lhe name as virtudes civis, 
ha 0 Patriota. Oh! diluvio! Onde escapa-ª 
rei, onde me esconderei, oncfe me alapar— 

_dz'reiª a' espadam— da basta chuva , que me 
. açoira, que me persegue? Hirei alémudos 

Sauromatas! Aide mim! Dªalém dos Sau- 
tomar'as ainda;:rrem Boletim,”? Hiréi para 
Caracas ? Ai! de mim! He maior forr-arre— 
motp dos Peáodicos , que o que abala “as. 
CÉHZCIT todas.! Virei outra vez para ._a Eu: 
ropa ? Repr. Onde meporei que escape ? 
No Grande S. Bernardo? Peor , ' arms 'que. 
osiFrades me adesmlcem as botas , e me 
calcem os pantaâzs quentes, lá rue-mestria 
hum Periqdieo, Hirai para Smyma' ainda 
que la'hajà péate? :Muiro gear. Lá se-- -- 
blica' hum_ "Beriodicq; Monges. cahi- 30 e.. 
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Mm !” Esconda-me, qee eu mo'rro abafado 
ed Periodicos! Se eu cativesse no fundo do 
mac no buxo de; alguma Balca , e em temá- 
pestade se alijassem de algum navio caixas 

.fao mar, ea B—alea engolisse alguma , aposto - 

que se eu a abrisse lá ,- para me divertir”, 
achava, Periodicos ! A_primei|fa coisa que 

-.“os Navios descarrcgâo — quando entrâo por 
essa barra , são os pacºtes dos Periodicos. 
Os mesmos que estão esganados por man- 
teiga, arroz, e barricas de farinha , esque-ª 
tidos até da fome-, a primeira coisa porque 
perguntâo ao Contramestre he esra ; vem 
os Periodicos? O navio he' logo cercado de 
bºtes , ninguem pergunta pelo pai , pela 
mãi', pelos parentes , pelos negocios , per- 
%;:mão pelo: Períodicos. Vem o Correio ? 
| em oInvestigador ?_ Vem o Ambígzí ? 
VemoRelampago? .Vem oMonitor? Vem . 
'o Composmla ?, Vem a Chave dos Gabí— — 
_netes? Oh chuva , oh chuva , quando Ípara'ª' 
rãs? Hans parem ao mez, outros parem as 
semanas,, outros parem aos dias, ourros pa- 
rem de manhã , outros parem de, tarde, e 
todos parem sempre, e propagão ,. e se ra— 
miâcãoahuns engendrâo outws , estes des-ª- 
“compõem aquelles , hum desmente todos , ' 
todos quasi sempre mentem que Fedem , 
que tnscalâo , que embação , que arreben— 
tâo. De 3me se escapa em Lisboa , aqui 'se 
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eêcôwde tudo', e cuideí com "aª minha fer-Á 
mosa“ incomunicabilidade escapar aos Perio- 
diCos.— Vãos , e muito inuteis esforços ! 

Aºs Periodicos? Tenho escºpado de febres 
epidemias , que me temievado ví'sinha'rí— 
ça“ i'd-reira das casas ; mas dos Periodicos ! 
Ai de mim! As coisas Ínão cabem pelo te— 
lhado , he preciso ir buscar as fataes mu— 
nições de boca. Vou aos Bacalhoeiros? Esa— 
tão co'os Periódicos ..? Entro nªhum Bow-_ 
quim , ainda que seia o do mesmo desérto, 
& réfócilar as ermas tripaá, porque em Em 

' à aéme não he” de ferro, he sim de osso e 
tame , e com bem fraqUeZas , antes que 
hd'ponhâo o aladroado copinho, verdadei— 
ra imagem 663 r_ubós câpilàr'és, a'présehrão- 
me h'huma encebada pasta os Períodiéo's. 
Vou-me desobriga: , faz—me 0 Cor:. criar 

“sanguede bogío cóm eéperas , porque está 
lendo os Periódicos. Espera hum prezo que 
Íhê abrão asàenro, "porque esrá o Carcerei— 
folendo os Periódicos. Diz—se, eeuocreio , 
que àté hum Boticario deixara desviar hu- 
hu receita de Alfa—Váca—Cohra . porque es— 
tava léndO'os Periodicos. E para me ac:— 

bar de matar ( eu mudo—me , eu não posso 
viver assim) tenho hum vizinho na escada 
querem os Periodico's , he “assignante JOS 
Pe'ríodicos, ainda bem não he man-hi , e 
muitas veias, nem madrugada he, cruz nl. 
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porta ; be o moço comlmín braçàcfo da, 
Periodicos , que lhe vem trazer o que lhe 

rtcnce. Adeos sono ! O homem com « 
eriodico nas mãos he. o Estoi-nó: de Ho- f 

mero. .,Eí—lo : ler _. Mandic de Cangas de 
Tim , que * se faziâo esforços para : ren— 
dição, de Potes—n _, Quero dormir bum bo. 
cadinhode sésua, truzí na porta He o meª-e ' 

= ço dos Periodieos , que mz o Correia que;* 
sabe de tarde. Ei—lo— : let oem vez .. Por 
carreaquc temos de Potes animou—se : ren-., 
digã'o de Cangas .. . Vou hum bocadinho», 
para a'janelªla tome. o a: 1 ver se desabafo 
: penaqne me causou : evacdação de Po- 
tes , “ eis hum cego la' griear com huma al.-1 
forjada ' de Periodicos por com de Officio- 
dz grande tomadi: que Ezerão” «aoderance—ª 
zes. Paio de bom ribeirinho que me guia , 
para huma esquina a que me encoSto, dou 

' logo co'os olhos no Cart-ár... Sahio a' luz .; 
' o novo Periodico. Corro com. hum aperto-.* 
: S. *Domingos , ou a) S. Francisco. , la' 
mesmo vou, dar com resms- de esâangalha—., 
dos Periodicos. E no meio deste Oceano 
Bum livro sem áppareces'! . . . Appareceo , 
app: receo, finalmente bom livro ! He o Quar— 
to dos metros de Manoel Bocage com a vi- 
da—do dito. He hum livro! Masqnema- 

oa despertou” logo em; meu coração! Hum 
gm. que fuzz .a vida todaw do mesmº Poe- 
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& até? á" Suá chegadà ao cí'miterio, parietais. 
' “ro commum de toda 'tvataria. Que lásti— 

;.ma.'. ' J 

' — Sant Iacrimcc 'rerum, et mentem marta,-— ' 
lia tangunt! ” ' 
Que ppuca vergonha he : da morte! 

' Quem poderá brincar, com ell; ! TFAViquâS- 
sim hum Poeta, que tinha tantas vezes con- 
cebido o Olympb "em seu vcntrecomo elle 
mesmo ”disse no Etologo á sua traâuéçâb 
das Plantas , “Poema de IJ—umstel , comando 
“:s vezes que fora: É . r - 

Eu que cem vezes concebendo oOlimpo! 
Que morra ahi qualquer homem, qual:- 

qner bigorrilhzs, pôde ser; mas que amorm- ' 
"hum Poeta ,.quç'tanm andou, tanto anao", 
que Foi beber mesmq ás] fonreis “do, Fsrro? 

Me vistes ir subindo ds“ fontes. da Ema, 
Ah! elle ”não teve a sorte de Horacio, 

que não morfeo «todo, ficou-lhe cá hum bo,- 
cadinho: Non amu-is .moriar! ª — ' 

Este cá nâo-Evitou a' velhaca da Líbia:- 
tina,“ que se foi sarocoteapdo com elle todo 

,, . 

Dçíxa , & Bacho, o teu“ tonal, 
De Andador tºma a capinha, 
Vai tocando a campainha 
Na mone do meu Manoel. 

Assim desafogava eu as minhas _tristes 
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«mágoas,rvendo a vida de bum Poeta , que 
já não exiSte. Eis que de repente. transpos- 
tado, endeosado , levanto aminha voz , e 
disse ; razões não fazem sopas , tristezas 
não pagão dividas. 'Pôde aosso morrer hum 
homem, que, verdadeiro Feniz , renasce 
das suas cinzas, e surge vivo , são , e es- 
correito d'entre apoeira das suas obras pos- 
thumas? Pôde acaso morrer hum Poeta im- 
mortalizado por outro Poeta >. Não morse 
agloria dos Romanos , porque vive nas De- 
cadas de Tito Lívio; não morre a gloria de 
Alexandre, porque se embalsamou nos per- 
fumes das flores de Quinto Curcio ; não 
mortem os Heroes , que forão para a Índia , 

rqoe *_vivem na Chronica .do antiquíssima 
gamão“ de Goes ; não morreo Malhão , 
porque elle mesmo antes ._ de morrer se im- 
mortalizou nas suas memorias. Vive Traja— 
no'no Panegyrico de Plínio; vivirás, Ma- 
noel,— no monumento , que eu veio levan- 
tado a tua glosia ! Se elle não for,.tâo. du— 
ravel , ao menos he tão duro como as pe— 
dras. Assim me eonsolava , depois de me 
ter tão vivamente cupido, Apertava : .meu 
peito , sem o abrir o meu. querido volume. 
Isto não era preciso, do seu' courheudo( não 
digo bem , assim não he que se falla) dos, 
seus comento: esrava eu certo. Desflz—me 
em. rogar. mil bens ,aohgenio zelador danos.- 

! 



cm 
«gloria , da gloria das letras , &: gloria,—&'— 

roda a humanidade, e disse: * 

Zeloso Genio, bençoado sejas , . & . 
* Dos vales todos milhenções tu veias; 

Em quanto anrítronado ,. o fulvoApollo, 
Co'a Jongivibrm luz , der luz ªao polo ; 
( Que aos povos todos-*o calor remega . 
Co'o-grmaso galera na. cabeça) f . 
quuanro, ourempino, oújá de papa», 

* Na R ussia ao Brenno esruho houver sopa po — 
Em quanto, (e cresce já com que Abul-a 

dança!) , | - ' 
Nas falanges do Corso houva' màrança; 
Em quanto pelo Mundo- houverem rolou 
E veres frios, quaes gelados polos, 
Q'zzgom ru Brerâo co'as velas cheias 

- Dos baixeis negro referes rodeia; 

; ' Genro profundo, os Genius te bençoem, 
Todas as banzas com teu nome soam ; . 

- *De um ás costas mais alcarruzadas 
» As obras mas "se verão levadas. ' 

Tenho pena _ na verdade ,_ que certos— 
genios ben'emeríros das letras, e da home- ' 
nidade ', 'se obsrinem «amo em guardar () 
anonymo _; quatido se dignâo de euriqmcee 
: Patria com hum monumento , que á si— 
mílhançà deste quarto Tomo he digno da 
Wralidade. Eu me penaliza de ignora, 
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Een nome para lhe consagrar aquiilo que eu 
posso , e que cabe nos limites da minha 
pobreza , que he hum tributo de-louvor, 
O Mundo ogosma, e o Templo da Gloria 
tinha já *: re o seu maior alrar OS'II'CS 
volumes das Obras do Poeta; mas aquillo 
era tão pouco , para satisfazer nossos ani- 
mas que com meia desciavamos o mais , 
e'vistoelle não ter deixado nada intradp— 
zido , era impossivel que não exisrissem 
ms. preciosos. Elle traduzio de—Grecourt , 
traduzia de Piron ,“ traduziu de Dom, tra- 
duzio de Logouvê“ , traduziu de Chenier , 
traduz-io de Bernard , traduziu de Fonta— 
nes, _rraduzio de Delille , traduziu de Cas- 
tel, traduzia traduziu, traduzia. . . mas era 
impossivei que não tivesse traduzido ; sim 
traduziu, traduzia , e esras traduções , tra— 
duções de Rosset , traduções de Piçart ex— 
istião nas mãos de Seus herdeiros legítimos 
guardadas com hum religioso respeito , e 
vigilantissimo ciume. E não deve ser consi- 
derado, dizia eu , como hum genio tutelar 
das artes ", _ aquelle genio que ama tanto as 
artes, que tirou do siiencio, e da sombra 
de hum, areal velho , traduções que dão 
hºnra á humanidade ? Tudô isto eu dizia 
sem abrir o volume". Esquecendo—me bum 
pouco dos mºtivos da gloria", tão podem.- 
em nos Genius grandes ,. e- nobres. Como o 
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Genin publicador he anonymoyvirava' eu “: 
proa para ourro rumo, e talvez o mais se- 
guro , qual he. o rumo do interesse, ganan— 
rcia , e conveniencia, coisa superior a' mes— 
ma gloria , que em si he fumo , que tem 
. r chaminé 1 opinião , coisa tão varia, e 
tão mudavel como o tempo , e como os 
homens ; lembrava-me de bom dos mais 
breves , porém dos mais sacosos oraculos 
.do escuro , e mysteriºso Persio que diz:“ 
, Si spc: refulsit numí: 
-— “ Se se lombrigou algum vislumbre de 
esperança de chelpa ,, ou de caroço. *Ah ! 
Esre he o unico , o verdadeiro íman dos 
Editores ! Eu'por aqui vou bem.»,Isto foi 
'Genio calculador, e especulador. Sentou—- 
se, dizia eu, enc homem na sua poltrona 
e começou andizer com os seus bºtões. De 
“que maneira poderei euencher este alforge 
de dinheiro ? As“ coisas carão armsrradas , 
os? mesmos Periodicos , quando o carolo 
-amaina , amainão elles tambem : o povo. 
*esrá cançado , se houveihoma acção em 
Chinchilha, se. se hão de ler os detalhes , 
e os elogios da trºpa em cinco-papeis, he 
melhor , e mais barato leila cinco vezes 
em hum papel : ,não sei o que hei de fa— 
zer á minha vid-a ;“ e a mim não me faz 
coma conservar o alforge vazio .. .. Ah ! 
Lembrou—me Deca, em bem! Não ha obras 
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cometas—"obra ªde'Boczge .! "Ohtf0*'día Vi 
eu hum papel portugnez de Inglaterra , que 

' lhe chamava o Immortal Bocage. Ha ine— 
ditos preciosissimos , que. me podem dar 
hum quarto «volume-;. a sociedade não pôde 
passar sem versos ; passe embora sem-pão, 
mas sem versos, que será ªdella? Ninguem 
entende Francez , ninguem pesca Itálianog 
do Latim tados jeiuão , e se não foSSCm as 
traduções : *Deos Imperia“ 'a Deus R__epu— 
blicaªdas Letras. A traduçao hà huma Doi-ª» 

" sa muito “grande. 0 Tradutor he o verda— 
—— deito-amigo dos homens; Até o* mesmo seª- 
' culo em que *eStamos éstá- traduzido, ainda 

que parece “Oinão foi ' pon mãos habil pois 
difere muito do seu original que era 0 an.. 
tigo; buscarei pois a-sfxnduçõas J-ineditas do 
nosso, Poeta , e com ellas farçi dois bens, 
o primeiro a mim , () ségundu .ao Mundo; 
l'mím porque me encherei de dinheífo,“ 
Mundo, porque () encherei de lines; nêm 
eu, -nem o Mundo ficaremos às escuras ,ª“ &: 
aglorit doPoet'a subirá mais.:lgunsfuros“, 
quando ,os homens espantados vejão o'quép 
nunca Vlr'âq, nem ouvirão—; ªporque cried?- 
tumeldo Poeta viver dC'tal sºrte retirado; 
immunicavcl , taciturno , e calado , que 
nunca repetio "as suas obras a—vivau alrriaªk 
em públjco ninguem o vio" , oque furtava 

“_ dªmn ás suas laboriqsas “occupaçõee soª & 
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eines, eeívíz , era para seffecbar no seu 
Gabinete, e alli sô eomsigo,e com uau- 
thor que ,dCViªª traduzir , passàr deliciosa- 
mente os momentos , que entro qualquer 
menos- traduzidor daria ao somnoª, que he ' 

Dºcupaçâodulcissima .! Buscare'i', pois às tra- 
duções 'que ainda não virão-a luz ,, e Pirei 
porn ellas quartovolume das tndUções. do 
nosso Poet . L , * 

ESte foi o.,meusegundo pensamento, 
e ellefnascia da.:eima em que o_publica— 
dor assentou de permanecer na conservação 
de amymo. Outra lembrança me assal-i 
tou. Quem sabe, dizia eu , se algum Pa— 
;riota' acolhedor dos. homens de merito , : 
ínlfnessado * vivãmeme na collecçâo dos seus 
ºpúsculos ,, qUe. tantos tem ajuntado ºpaca 
,se não perderem , não quizesse perpetuar 
siepoia da' mone do Poeta aquella existen— 
ci; , quetantoo anknou , e espiritualizou du— 
rlnte, : suª vida“-mami! Ora basu , disse 
_çu , não" citou,-pau: ,parafuzar mais seja; o 
,que for. , e como fôr, O principal er'aºnão 
:: perderem ;as traduções , igor: estamos 
legume , as. traduções não empada-m , o 
livro aqui _esga', e má impresso , ,que-“mc 
importa ,a mim ea, quem me Commun-lem 

p&hesouw, ' se-eu possuo o thesauru! Se 
esmnhar : minha ingratidão, culpe a sul 

, modem; , já que quiz guarda: o “MM 
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»Orá com todaL aquella“ reverencia , que “pó— 
,de terr hum'homem , que conhçce, ::,un 
sabe, que preciosa coisa seja huma, tradu- 

. çâo , despegueiªo livro do meu seio onde 
o tinharternissimameme, :! ertado , e abri 
*oliure . . . .; Ora _na vercfílde hc huma in? 
justiça chamarem—me mordaz , satyrico , l—iu— 
(lamentavel, desdenhador , e nomeado: de 
tudo quanto apparece no Mundo das letras. 

* Eu faço-Ja .conâssão mais-publica , : solem— 
ne ;: íPfOÍESCSÇâO mais authentica, que não 
fnllo , nem eccrevo por soberba , por orgu— 
lho ,” e-presumpçâo. Não terei outrnsyir- 
Kades, mas ao menos cometvo em rio he;- 
roico "hum decidido amor *da—ver ade ,«c 
hum-odio. consume,— e manifestei imperar 
tura , ªao engano , e á mentira; 'Só», quimi- 
do dese: dois princípios 'escrevo tme ipi.- 

ª .pcl , que pêde ser seja o ultimo nesta'afti— 
. mite—ms. ' , . 

,, Iºmmi dever , .ecomemplar este cha- 
--mgdo qumo volume. O publico he :hum— _ 
colagem de. respeito , ae quem engana hum 

meu!-,ou o bipiên por certo o despit- 
gn. Niqme venhão com na quarradla .,»de 
30613850 modos, maneiras,? e _àrxiôcips :d: 
War"—zh vida não vale a infracçãoªdo-j ' 

.- ªº): º di) honesto , : não.-.síe'estancarâora' 
A» de; tal— maneira. a meios, de viver ,E qu: 
nªº.:csçm sçniq gºd-rios, dauimposmau, - 

í ... 
J 
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edo ehgàrro. Eu" Sabiá p'ór' longa'expErknh " 
ti?, !que existem mas &audes , e trâmPo— 

“ iinas'typograãcas. *OUViI fallar muitas Ve— 
zes em edições contrafeítas, Publicava—se' 
hum'livro ,' ex. fg. , em Londres, a cobiça 
de húm. livreiro, publicava o mesmo um 
em Amsterdão; *era () mesmº"-livro “, 'mlsª 
nâoªerax a mesma edição: disto havia «mui-- 
to , e contra isro havia tambem“ gram-spe- 
1193 nas Leis ªsobré Typógrafia'. 'A parecia 

Pªhúffif-TÍÍVI'O, era 'o texto só, hum ªeí imp 
melíco pegava neste livro , juntava-4h: no-ªj 
tas , e observaª ões , huma Prefação nova , 
juízos de * Vamos claros sobre : mesm: 
“ªbra“, e imprimia; evendia-com _os adira-5- 
mcntos fazendo berrar o verdadeimpe priª“- ”ª' 
meiro-= editor ,'fqn“e' pita se não perder-' de: 
todóª, dava com a “edição em casa' do con—' 
'feíteiro. Isto vio-se muitas vezes ”nº“ Mankiw 
'do Literario , e por vulgar já se nâo'estrlãr 
“Fava. Mas que? “saireiuiprimão papeis já 
.timpressos , surrados ,.ºefrcoi'riqueiros noqu 
do , * e que se (Shima rayisw 'qúurwwtomp 
das-Poezías inedíms'de Bocage ,-("_e'queM« 
ª'quizer- ver as originais:, vai 'a :miàãa cet-4 
sai!) ªnàs bothech'as do mesmo! lim—'ª, 
“ e fsabeª, conàerva , e vê: avobr "*aarlcigad' 
”?:“! “áôªno “scenic ªdam Bonaparte !? Sacha ei- 
mHhante ainda não up *eceO'riofthhrtoà 
miversxlª—daãr Mar., ,f-f que andam 

n* 
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Mundo! Esta-qumottomo tem 320 pàgi- 
nas ent—re ellas 36 ha ;: em que appafece 
alguma coisa-quearxãoesnva já impressa ,- 
espalhada , mata , e até decorada. Não me 
admiro de ver coisas que eStão-iimpressas: 
em o usculos. separados , o : me'faz 
abnt ' :. bocií maior que e ae Sacavem, 
hº? ver? que” até algumas são.,coisas impares—' 
sas—”nos tres volumes : que este mesmo vem 
fazer o quarto. Isto' be” a coisa mais nova , 
ma_ismka , mais descocada que *se tem vis—' 
to. Se isto ( perdôc-se-me _a expressão ) 
não he, juáiul com o genero humaqo , eu 
mesmo, que sou mesmo cie-ligados . judiado- 
res, não sei como se possa judiar de outra 
sorte. OÉÃTÍBÚTQSJ'QDC advertir ainda mesmo 
nesms ;: paginas,“ em: primeiro lugar con- 
témçem,.pgrte“miuçalhos , e fragmentos que 
o Poeta unha rege-irado como duas ou tres 
decimay grecadra huma dellasªoccopa humn. 
pngína; ha coisas atribuídas “ao Poeta ,, que 

não Sãº-de Poeta , por exemplo : pag. 6x: 
haihungpigramma, que se diz traduzidq 
dehAJciatq que começa: Os L-teus melhores 
princi ios, &c. “_ -_ , 

:::.—.a— =; ois istoªhedqucageE E entãooquc ha 
de dizeronossoDoutor Aragão, que. berr: 
mgeclamação da sua propriedade, mostran— 
dolr ellefmesmo o_authografo -da sua mesma, 
Lena , clamandº que :; Hzera : fogos _ dq 

”"-. 
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Ptofcssor Regio de Bella! Letras , cu Gre- 

' go , para Epígrafe da mais nervosa das suas 
roducções, qual he uma ao Doutor Hal— 
yday em CUJO frontespicio vem , e a sur 

competente citação desze geito :- 
* Emb-lema Alciato 142. _ “ 

“Quevem : ser , que. o Doutor Emblem:— 
compoz 142 Alciatos. Opeor amda não het ' 
ism , ' opcor' he pegar o Editor em obnª 
minha , e pespegalla alli como se fora de * 
Bocage , pag. 154 ha hum Epigramma que! 
começa ( invertido por-elle): .+ * 

* Elmiro envolto—em Limíste 
Quando no meu rico original começf 

assnm: . * — .: 

Envolto em pardo Límíste' 
Bernardo Nenias recita. 'ª — 

Quando eu tal vi , se não fosae a land 
que tenho a demandas 436 para não dar 
comer aos Jurisperito's , levava o ho- 

mem a' Cazinha com o meu Orígiml nz 
mão-, _e havia-lhe fazer pagar huma—edital, 
.A pag. 176 vem hum Soneto que coma,-a: 
; Se fãn pode'fa ir de tralha ,' ir á— sut— 

; "' , Ina. .— . ' , 

Que Pre-' do bom” Poeta , e judicioao 
homem , que não sei se ainda vive, cha-» 
mado Francisco Joaquim Bingre , no qual 
a capacidade natural supria todos ou esm- 
dos,'Apag. 7a hahgma Ode, que começo 
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' Inculto- hàbitador dn ag'nuserrzs. .:.? 

Que he do pequeno emcorpo , e gnn-i“ 
& em talento Thomaz Quintanilha , que : 
repetia na Academia de Bella-: Lema que“ 
Deo: haj: ! A pág. 7% ha *humrculàínho 
do Poema de Le Gouw , que vem embala 
dosFeuilletom da Gazeta chamada o Pu-a 
Hicista , e que npparcceo em 1806 depoic' 
que Bocage se finou. Sô se'ainda depoíá ' 
de morto elle ateímava : traduzir ! Além 
de tudo isto ainda vem hum Sonetº, que 
reclama seu author Pedro José Consuncio. 

Ora encher ;: páginas de obras astra-' 
abas, de fiagmenros insignificantes , de te.: 
bucal-hos Poeticos, que nada avultão , que 
omesmo author não reconheceria , que hum“ 

' homem bom fºi pedir empresmdo , pml 
ler a outro Homem , e' immedi'au'mente foi 

_ vader a outro homem por um ; e inse-i 
Fi! esas ninha-rias rna—ricas em "bum volta“—? 
mas de 31.0 psgims de" obras já impressas ,ª, 
e. assentar-lhe - nos &wespicio ..,. Quarto 
Tomar das Poezias) dc Manoel Bocage ...-. 

_ Eu' não sei'qun istº“ Sejm,- ow como istofsc 
deve chamar!— , | ' 

Porém o que mais me Fe: emm;- 
,! bacana: foi a vªn doº Poem! Vida !! Sa— 
qua, e 'a mais talude que se xau“ Feito hc 
muitos anos a— em: franca Parn- esmiuçar 

&“an em imgomnp *peçt ho. pn:— 
'.' z 
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ciso humainmío vólumez,..did estou para o 
fazer; mumia me possui dispensa: de al— 
gumas obãéltvaçõcs mansas,= bem contra ró— 
meu gmãngque _idolátraaª' "verdade , «aque-,, 
argresp'eito dec'imposmra , he hum verdadei-Ã 
to, e, perfeitíssimo intolerante. Nesta. vida;; 
do Poeta“ «nãoªsô =___se ultraja vivamente. o, 
Hiatç: Bocage *, mas se insultâo homens dei 
hum—indispmavcl merito. Pope -, Deline—,a 
Bernardino-'Perfetti , são sms. áviôla com 
huma, acrimonia , eªau ací: tal , que ai:—. 
mil vezes— tornei com “: visar ao frontispi-r 
cio da obra parauver se 0 311th da vid: 
em T açito, ou :Suetonio; 011.36 0 ajuíza? 
dor era L'a Hanpe, Blair,, ou MºethaStasio. 
O tom,,dq esullo , o ar magistral-, o te— 
pente dietatorio, : severidade , e concísâoí 

da lei judicatoriaª me aíiançavâo hum ,bo— 
mem dehuma altura , ou “comprimento CX“? 
mordimrio. O ;Senhor seja para sempre- 
lpuvado .!; Que geniós raros apparecem no 

“Mundo! O que sabem! O que-dizemPO. 
que ralhão de—Gallicismos , .e ªo que elles 
são de Gnllicos. em quanto escrevem! Que 
universalidade de saber! Poetas , Filósofos, 
Oradores, Filologos , Humanistas , tudo 
heª julgadó em duas palavras , e só com 
duas palavras ,! Que cºpia de coisas , de 
juízos , de conheciméntos , de combina—' 

sªe? , de .Pripcipíos! 0h Cços! __Que ha., 
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mens“! Se elíek peg'âo “eªm- Homero ,' e diª: 
mesmo em cima dogioelhO'o :radpzem ,ªe 
.tchâo defeitos na tradução de; Pºpe! Que 

' Varões! Eu nunca me vi mais aturdido 
em dias de minha vida; v. g., 'a pig. 13 
e 29 da mesma ávida eis—aqui como. se CX? 
plica eStehomem raro .; ,, A bem entem— 

dida anàlysede quatro ouse-íspagin'as sua: 
( de Bocage) he!“.maís capaz de dar-: hum 
perfeita idéa dos "primores ,“ donaires , «: 
idiºtísmoy, da língua Portugaezz- ue todºs 
os Sermõerde alguns dos nossos rádores , 
nos quaes:- sea. não acha mais que hum age, 
gregado ,de. períodos seni conexão , sem 
igualdade , nem cultor: : ;.Hºazes octs ., e 
locuções basràrdzs ,— funmígando enª: Gali—.* 
cismos; Bnalmcnte. para Bocdálengm,” Em 
primeiro—Ingaí eu! desafio fados os Diabo: 

do Infernoª pira meaexpl—icarem aque quai-ªf, 
ga dizer a fraz'e com que acaba ceta'íow 
mos: tirada ,,jí'nalmeºnte para Bordaletl: 
go., ,, Ponto , —-_,.e Em dous. ,Ora— com que 
QrOVâS havemos nós de ªcreditª—s Clºe “ªdº 
isto—quanto diz o Videira de::Bocage he 
ássim !- ,Com que provas;. ! Essa her boa,! 
Póde haver- ,ma-ior prova,,de que não ha, 
Orador que; saiba fallar PortUguez com 
quatro paginas de Bocage-,, do que;.a. sea- 

. Çtença deste—homem incompacavelã Fique 
. pqis _Poxtugalcntendendo 5401116 que ,lhodiz 
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bom homem *, que não hc dds' seus Orado- 
.ges antigos , ou modernos; que deve tomar 
: idéa dakeioquencia , mas sim da bem esme- 
dada analyse de quatro ou seis paginas das 
“provas do nosso Bocage! e que prosas são 
festas do nosso Bocage ?- Eu não sei. Diz 
o mesmo Videira“, que o nosso Bocage 
traduzia , traduzia , traduzia" ... A: Avenu- 
mras de Gil Blast por Le Sage. Eis-aqui 
onde devemos ...ºs-tudu : lingua Portugueza , 

n*huma trªdução do nosso Bocage! 
._ "= Cada :vez vou? esrandmmaisª «ardido 
comem: homem “terrível :: eu indo para 
traz ,. «emª—sei ás quantas *ando a. , vou-mc 
tmbonf df'pig. 28. para :“ pag. 26; A: 
traduções do nosso Bocage ; diz esre ho— 
mem?, () Chroniàu do nosso Bocage ...,. 
Que as traduções» do nosso Bocage são o: 
jim porque “a Werídade' o *tollocard no 
numero dos- pais da nossa Paezia como bm 
dos .com!!!" da nossa literatura ; a sua 
perda he verdadeiramente sensivel , e- irre— 
parável para a Nação ! . . . :: Então he iszº 
para azaranzar (ou não ? “Pois ainda lá 
vem mais; :: Atmduçã'o be omister mais - 
árdua da Poezia :: E ha quem leve a 
mal , que haja palmatorias nas cscôla's? 
então esíavão osrapazes como queriio pa— 
" dizerem dEStaS , e mas , e qucjmdas ! 
On consideremos alguns comunica , que 
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nªturalmente” decorrem deste terrivel axio- 
ma , ou theorema. Compôr hum Poema. 
Epico não ha nada , traduzir 0 Poema Epi- 
.co , he o mísxer mais arduo- em Periz ; 
de maneira , que fez mais Delille em ua— 
duzir o Paraizo', dº" que fez Milton em o 

ihmm , e compôr : mais João Franco 
Barreto , que Viqgilio; mais Manºel Bo"— 
mge, que Tasso; porque Manoel Bocage 
«induziu oito 0th; do Canto 19.“ Eis,- 

L 'aqui o ue .se conclua da terrivel proposi- 
-zçã0' ....._ rue &“ tradução he o miam mais 
«mino dl Paezía; que vem aser gde mu'nt 
dificuldade; Ora eis—aqui huma coisa dia 
com bem juizo. Vem então a ser o nosso 
Bocage opaí dq nossa Poezia , : bpm dir 
esmaltes da nossa literaturª. E porque .? 
:Porque. traduzia humamugzlha de Ovídio; 
.autra migalha de Tassº, eum miga—lha: de 
?Lucano, outra migalhª; desre',00£fa_ miga-r 
dba-daquelle ,. pow—ameia, são humas'mí- 
Egtlhls , quznço smvênaos #; volumes ima- 
.pressoçsdzs mas Obra Pqeticas. * _; _. . 
:: : »:Voiu—se—rpois 10 mesmo inJeiro para 
,tlldºãr.hós=ªig:00 param ªvós os dz Irman- 
dadé—aó .da tradução,.( digemme: das outra; 
erzndadeà; estªs trazem, acapas ás dire-i- 
ªtasl, -a da. tradúç50»_.do- avesso.) , .YOlla—SÇ 
pois:.ípata: elles , enlhesd brada cºm esta. 

neposzrqfc .: ...E quem nao ..pcsmgtínwá de 
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“entrarª _ na “estrada , que foi imc-mm das! 
Naltaíres , aonde os Pope: Itfopegdrão ; *e , 
onde os Delilles cabem tanta vez? Quai.- 
do acabei de ler ': térrivel apasrrofe“, cad: 
cabello era hum espeto em. cima da minh 
cabeçmA esuada da tradução foííinacccsh 
: Voltaire? Ora eu não soul-dos devomsjdfe 
Voltaire ,” antes; lhe—'tenho a" meu taçalho 
de osga menos mão-",.- mas quando 073930 
desu guisa *injúriado pela terrivel, «503 me ' 
contenha, e-sinto-mç' abalado “de raiva ;ªzzque 
seja possivel * que assim se'l—nsulte“ tão nto 
eàgenho, ainda que às avezeswâo mal—appli— 
Càdo &' Pois Voltaif'eº não erá capaz ele—rua- 
duzir ao menos humz'migalhf_dehqm Pneu 
taª,'ou Latino.; *ou ªlçalimo'? —S_—im seamdªa 
traduzia V okairó”, não Fbilzpofqpe ::C'SIr-ãdn 
seia marcos“; mas*ptíi'qí1'e hê “doa—«mistura 
'de eêbfitbfi é mais ºabjecm *, porque «asa tra— 
ducçóes não .levãrãoª,«inem podem levac Wifi—- 
guçrii*'á ifmmortia'lidadeíç— porque" 3505111858 
dese'tqde pinte-"f author-, «que-sêr «amhbt , 
porque são recados alheios que se dim-803 
outros ', fporquefsâq laperlas consªbhções, da 
Vaidade), e àubterli'lgios ide amor—proprim, 
porque raras vezes bccupa'râ-o hum engenho 
gra'nde; porquei são-intbmpàtiveis cóm all— 

“ herdade , ie inclependencia nobre de €th 
genioº 'creador ; pertine sádoccupàções de 
pedantes , de encºlhido: ,- e de'—uns aque 
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ªmarem pai-ecc: toiros. *Mostrem—me hux'u 
* os “granda, “evcrdadciroyPoeras , que for-- 
«cef assim considerado só por ser traduror. 

" Depois de'-srt injúria—, (inda lá veiu 
mais;;Popc e Delille sâoaosdbis mais ter:-« 
ditadústradutorcs que *se conhecem , hum 
em Inglaterra , ourro em» França , como 
'Cenmtiv na Iulia ; e o terrível homem com 

, “huma—pathI, ou pernada . diz que Pope 
ªtropeçárt na; tradução de "Homero , er quê 
«Deline: abit: mil vezes—ms “suas traduçoe: 
—de Mihai; de; Virgílio , &c. , e isto por:- 
gue ardia-espe terrivel "homem , que- enten— 

-— e eim-bem o Grego, e olnglez, que esg- 

tã aàcm'rpasso coma.-numª mundo: as «& 
pàdnªde Pope—na tradução 'de-“Homero , :e 
mão rm faz fwon den-apontar. huma só fpa- 
—ra c'õrmbonr a" sua decisão;; blsu» pàhvsa! 
Lembra—me por este homem lerrivelm'bnçç 
rdiecisim, ;hum “que housíé ,que se. tinha ari- _ 
ªrogadb amami: ªde' Crebíllon- Portuguez ', 
—í'a£havnª tdos «Ira gicas ªtodos-desde- Esc-hilo , 
ªanérªªelíe mlusivamrz: "campo:: 17 Trago- 
,diasfyícu wi; a:» primeira que se intitula" ..... 
—Fahio;Cdmz , (xou—“n* tdmadadaPalmelg, 
âerdn'bamhdz'das Paimelôas no Sirio da.—Pe— 

, athaide Fndçaf) ...“, Ponhúmaha'bll mam» 
lurar &&ii: :accitªa ªpelos;*_ 'Comicos nacionzes , 
1«zh-:pais;(3:5;Lª::'|s:ti:u:!.'.l em cima—, foi ahaiko : 

«Guise; marge maioqltm ,aem acena , “caem” 
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'do isto exeCutadoíá porta fsehtda, sem que 
pelos bancos plumas exisússe , ou estives- 
se viva alma , t'hQDVC hum: pnceada sobre— 
natural , sem se pode: peweber : causa do 
ªfetam-[eno ; todos'os Comicos “fugírâo de 
mcdo: ªâcou só embaixo Fernão Cortez 
com o chapéu nn mão parª, desempenhar 
na acçzo o. seu nome., e wo fappueceL : 

mha de Marmomel : acompanhª: dos 
Incas , pratestando que nunca (tardia de 
cu: vid: [Otão : Palmela , eqúemâodei— 
nariâo comgçu : Peça se «amam acn— 
aíaun. Coma tão pavorosa , qua—até fez 

suzdír, os mesmos Comicos ,, que ino then- 
no appareciâo“ coisas mais. Este fmzassus- 
aou tanto. oauthor, que dahi pau dimu: foi 
chamado o tmlemo até que mórm', em 
csrc Crebiuori enterrado fêz : o noámBoct- 
ge hum Soneto que 'cameçwg ==: "' . 

:: Tragedi'rde.Tammo Rei,—rói: [Jimrít == 
On *o Cronista do 30530 Bocage dã seus 
áres "deste-homem ;:pmqúe não :bzvinvscicn- 
ciª“,- bu escritpr ., aque nie fosse atendido, : 
tanto maior —era ; .ntmmadrquef ninhâoa, 
,quanto mais aula.]: em apemdiªqnélevi— 
———v-io. Eunão descia 'eér “dbfmo lem minhas 
mms observações,; mas tambem não da- 
Sajudeixar ir pela. agen abaixo ,coisns'nd— 
“wait,—desejo dar o seu a. seu dono, : niq 
niver ,os homens ,cmwxáinuios dz JM 

.| 

E 
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alidade ,—que merecem. Parece-me 'que o 
nosso Bocage nas mãos do seu Cronista he 
aimilhante a Sancho Pansa nas mãos dos 

mieiros naquella horrivel manteação deque 
D. Quixºte foi expecrador pelas bardas do 
curral sem lhe poder ser bom. Tão depres. 
aa hia a's nuvens como descia aos infernos. 
Assim he o nosso Bocage nas mãos do Cro- 
ni3ta.EStiro os'olhos pela pag. t6 e 17, e 
tenho —a desconsolação de ver o nosso Boa“- 
cage ora acima , ora aterra. andº 0 Cro- 
nista foi a' "as: do Poeta“, obmf de bum 
snsz antes do seu ªobito, estava eu lá , e o 

_1 Cronista não disse palavra *, nem chuz ,* 
uem buz ; todos os meritissimos exPecta. 
dores pasmamos "da mais que [Albionica 

. tãciturnidade. 'O'ínterposto juízo sobre o 
Paraizo, foi feito mentalmente pelo Cronis- 
ta, ejul o eannosvdepois, porqoeonos— 
aoiBocaÉe ªgo podia fatiar na tradução de 
Deline , “que appareceo aqui creio oe nos 
lins da anno de 18o6 , e o nosso ag 
tinha morrido em 4.805; '- 

Porém eu volto a' _manteação, que. be 
coisa notavel. Eis-Jaqoi oíim da pag.. nó.: 
Semt-emplarmos Bocage como escritor., 
quem o examinar sem paixão achará , que 
: mtutezao não "enriquecem dehuma ima- 
ginação "vasta , nem de hum genio creado: 
emiginal ! :: Eia—aqui o que &: bmw. 
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Pois "he Pona—*o homem,, :;qpe não 'tá!!! 
«imaginação , que “não tem genio para i'm- 
yentar, parazcrearf Emío:qõe hc ser Poé- 
11? Hs ser o nosso Bocage-,: que'não nem 
imaginação—,hío cria, não inventa, efeátê 
infecu-ndo- homem , "eaté gen-io sem ”genio 
he chamado e pa,). 26—30 Pai da nós:! 
uma. .O'raque filhos deizará— hum' pai do 
esta“, e infecnndo ? Mamma pag; ti:; 
em duas linhas vai onàssàzzBocge mr mai- 
&3 ãcirm , c_vem .na* mma,-,abaixo. "Ah 
triste Sanchª! Oiçãu—s'e catasqnhv'rás :::0 
:seu estilo bc Energisa, ze msi—mumu dm 
ga amermrronomyzdefarte. fãn-Pois huíà 
gsu'lo qqeªha enérgico nãºahbffºffºªªQm 
se cxpríine cqm “energizá , ;nâo- se exprime 
com fbrralezeg? Quçrdiífertàça ,ha .rqua'ndo) 
séztra'ta daexpressâo ,me —€mrgíca e for?.- 
te? Talvez “que me digáo— as sensato; , que 
faço hum enorme desperdício ICde,L€ 
tima , e quererem“ gastei-dp cmsom ruins 
defuntbs' , ,que deixei—eàcrev'cr quem «:sete-: 
vc. Isto não he assim 7, he.precisoª advir: 

_ iii , que; wai ,alguma'co'ràn ªda fnossa ,reputa- 
çâo, qupnçlofsctran de bons ,'on,mâos=cs: 
primos., «e que -se sed-char ,u— :; Goiana á—i—ôa”, 
espreyendo- quem qu fzer escrew- ., depress; 
serems — : mofa- dcquamoscnrmderem- : 
iingua. Emmgucza. O meu zelo, he :sincerp 

tfd'kja-mc ,EÇoq monqrcãó'ou não) : afflu 
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jo—me seriamente em vendo destemperoªlí— 
mario. Porcaridade aturem-me mais huq 
ml citação da pag. 17 da Cronica do nos- 
so Bocage :..-".Sens verso: (a que dev'ea 
gmnde parte,—da sua fama) .( e que faz 
(He mais para : merecer!)..mom'ão bruna 

hªrmonia tão sustentada , e num tomivd 
tio elegante , que a serem nmís onomanª, 
xopaicos não [be cmzsentiríão.:rwâí .::..-'ª Pois 
são harmoniosos , e “não são anorntmtopaí— 
cos? Isto frmpaciemarQoe diabo será onde: 
nmntopaícos ?. Pois temo harmonia imimi— 
va, e não são ononmmopm'cos? Outra'ca- 
ridàde peço. *: Os rasgos dorm pincel são ; 
de ordinário vcbementes , e-expt'essívos , 
ainda que Ás vezes partimlarizn dentar— 

'zíndo : Pois : v'ehemencií , e força de 
exçressâo, nâoconsiste na particularizaçâo ' 

das coisas , quando estas se metem pelo. 
olhos! Ai minha cabeça! ' - 1: 
, Lá vai Sancho na mama acima, logo ' 
virá Sancho na mama abaixo. Pag. 18; 
Tomem sentido. :..-' Temos 413an Odes, 
: Canções de Bocage , mas esta: apenas- 
lhe poderão com o- ultimo—lugar entre os 
L yricos Portugnezer :: Isto bem claro esº 
ta', .e não necessita comento ; oiçamos na 

mesma pag. ._.o- Cronista. .Vcio até ago». 
_, Sancho abaixo;, pois àhi vai a manta , ahi 
ÃyaPSancho acima: até agora _tsOdes dODOSª! 

& 

l 
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ao Bocage apenas lhe merecem“ o ultima 
lugar entre os Lyricos Portuguezes. Sancho 
acima. =* A lição de Pam)! , as imitações 
que fez de algum versos deste Poeméfeí- 
ticeiro ( deo em chamar feiticeiros os oe-, 
us , logo veremos Quita tambem fCItÍCCil'O) 
injúria“ seu espírito delicado a ponto de 
produzir Anarreonticas , que omesmo Cana 
mr de T cios *iuvejaria , e sãº“ como pre- 
ciosos mirins- , que adornío sua coroa poe- 
tica :: ." Em Odes tem o ultimo lugar enª 
tre os L ricos Portuguezes , e care mesmo 
ultimo az Odes que causarião inveja : 
Anacreonte! Que tal he eSta? Que'tal? He 

' Sancho abaixo, Sancho acima, e a mes- 
ma manta a trabalhar. “ 

Pag. 10 Sáncho acima. :: Como POB—ª 
m Elígíaco tem bum lugar muito mais dis— 
a'nclo, e talvez o rímeiro :: . Tem ones- 
so Bocage duas E egias' Com este nome , e 
«ta' feito pelo seu Cronisra Poeta Eligiaco ; 
muito bem , 'como as Elcgias etão poucas, 
e 0 Camisa 0 quiz conmituír Poeta Eli— 
giaco, que faz? não faz mda , classifica 
as cantatas na cathegoria de. Elegias. E ha- 
verá qu'em diga'que exercito a perma em ma— 
tcrías trivolas? Então isro deixa—se ir assim 
ao som d'agoa ? .Em materia de esrilo . 
Elegia be a antipoda da camara, ha entre 
ellas a diâêrença que ha cm o chm- , ! 
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o canto, e partiam-*se tinto-Mo se piri.- 
cc hum homem que eStá chorando , com 

”entre homem que está cantando. 0 estillo 
da Elegia he tçrmo, e humilde, o da Cm— 
tata he sublime-, e magesroso ; hum he 
baixo, ou-tro he altíssimo, hum tem um 
das lagrimas que escorregâo , outro o do 
uma que sobe. Que mes estão as duas ir- 
mãs gemeas? Isto he omc'àmo, que oGrc— 
go que quiz ;provar que sempre era dia , 
ainda que elle ;visse 'os Gallegos a accende— 
rem osca'ndieiros, Na Can-tata, irmã da Eie— 
gíg Seycho acima com acelamzções , e in;- 
terjcnçocs continuas na pag. ; na mesma pág.. 
:; Sancho abaixo na Metamorfºse. Vamo: 
ao Gronisra : = A Alettzmorfose de Are;- 

ma e Argim prova que o Genío creadº! 
não fora a partilha do Bardo doSadot—f. 
Eu cuidava 'em primeiro lugar , que 0 nao—- 
lo Bocage não se tinha crismado. Chamei- 
n—sel Manoel— Bocage , agora be çhamudo 
pelo "seu Cronista o Senhor Barda do J'ai— 
do. O Bªrão do Sado , (que assim lhe 
chamaremos agora) , rem genio creador , 
cínvencíoneiro para : Cantata; porém qma- 
do sc*-tmà'de Areneo, e Argira a A inv- 
vengão deste Poema be vulgar ,— e pºntº 
interessante :..-' Sancho abaixº. Inventa , : 
pão invençg. - 

" .Cªhíªªâº já cinema Janeiras em eim; 
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Bene espinhaço, muito renhoJído, disso ; 
e'com isso tenhoivivido arnetade- de hum 
seculo; mas-eai [ainda não li papel que me 
a—za'rànzasse «marcomo este, Não _sei que 
mie deo pela região do abdomczn' _, quando 
cheguei a pag; 24. Transcrevexei as suas 
expressões , são,;oraculos "do mesmíssimo 
Num-eu, de quem ;Erasmo' fez. o"; elogio. == 
Bocage (oBardo, do Sado) teria sido o, 

frincipe dos, nossos,— Poems: :Bmolicos , se 
quizesse imitar :::-delicadeza , e natural 
simplicidade ,a que abrira exemplo o, Fei—,— 
ziceíroeºyim. Porém szzbjugadolmlvez pe— 
la: opinião ,. modelºu-sc pelos %ínbentisms 
e, veio tz ficar no segundo lugar , quem de— 
víasenborearfse' do primeiro. Em. vez da 

. tapinha Natureza, copiou , .e até direi , 
aperfeiçoou. Camões , Bernardes , e Fernão 
' lvares :: . Ora; eu prºtesro que faria hum 
lero de Eº .de IQOO paginas se quizessç 
csiniuçar esma pagina 0 Feititeiro,Quita,- 
(eu o conheci na sua loja, de " cabelleireiro 
na.- travessa do pasteleiro) , antes que 6. 
Garção cuja cabelleira penteava , lhe. casia! 
ame Francez , lia , e sempre lia Camões, 
Bernardes, e Lobo. Seguiu—os-emtudoª des- 
de que na Quinta de Santo Antonio ao pé 
da Moita appa'receo com o primeiro.—5501163 
to que fez , que começa :..-ª , * 
. Be.-Signo Amor , os ímpios que 3,056“: 

em. 
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ªToJo obo'm ,Quita he quasi hum c'enâ 

[ªo do:: tres famosos Quinhenristas acima. 
nomeados, "e o Bardo do Sado teria sido o 
Príncipe dos Bucolicos se imirasse o Quita, 
mas não o ioi porque imitou , e «:zpe'rfe'i'ê-i 
530on (que sacrilegio aperfeiçoar Camões ! ) 
Camões ,“_*e'*Bemardea , a quem o Quita 
imitou, seguio, trasladou. Que me dizem 
*: esra? Deve o gosto, deve a critica esrat 
calada? He verdade que 'a Critica não se de- 
are'meterª a amansar pºtros, mas nãodeve 
ser tão indulgente , que se conStítua cum- 
piice de despropositos literarios. Quando se 
faria eu“! os nossos Qcinbehtísms ! !! Já 'se 
subenteode; que farão os que se aptoximáà 
ião mais á" Natureza , os que a copiárão de 

to; isto” Hãoª precisa provas , e até se &ii 
. queBe ' ideªs Foi muito natural, pinta os 

L seus “P stores-; muito Pam-es; quem segue 
eimita estes homens— segue, eimita a Naª 
(uréia , o—“Birdo dó ado não, imita , nem 
copia, a Natureza porque os seguia , e só 
bopiaria' , e imitada a" Namen se seguisse 
o" “Quita ," que vai atrai delle's- c0mo hum 
podenguinho atraz do dono. A não porquê 
o- iBlMõdo Sadd- n'âo h'e- Pritieipeº Bueolic'o 
he pºrque não seguíõ Qoi'ta' ,, seguia os Quiª 
«amas—. ” Sane-Ho abaixª—o , 'e' Sancho : ter- 
nª. O Cronista põe o Bardo do Sado em o 

”sªbão lugar ; Qóitacºm ºª emm & 
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y....em a ser Quita mais que ojBarâoi do S':- 
do, emais que Camões , Bernardes e Fer— 
não Alvares , ficando oBardo do Sado abai- 
xode Quita , e acima dos melhores Qui-» 
phentisus, Sancho a terra .na mesma pag; 
Hum Bardo que he maior que Camões na. 
Bucolica , onde Camões _he sem,?c mradição 
eminentissimo, be no juízo do afora-isa o 
maior culpado , e facinoroso nas suas _com- 
posições Bucoliças. EiSoaqui as palavras do 
Cronista. : Mas quem poderá desculpar 
as difusas , .e absolutamente cpicas discri- 
pçõ'es das mas Farmaceuticas? Seus enre— 

dos sem novidade ? Seus Pastores que fal- 
150 com mais cultura , e polidez que os. 
Cortezãos ? == Que tal csra' na boca do 
_Çronisra o imitador , eaperfeígoador do Ca— 
mões ? Sancho, acima mais que Camões; 
Sancho abaixo , porque b,: mais, que Caª“ 
mõesfi! . ', , 

. Na mesma pagina em nora-_, indaglª 
o nosso Cronista , porque razão—,OaSuissoÇes- 
mer não compoz Farmaceuricas, egPlsca-f 
porias ?, O mesmo Cornista aponta os mof- 

tivos, potqºº _as Farmaceuticassão, diz el— 
le , de huma ,ridiçulal monstruosidade ,, eªmo- 
potonia , e as'Pisçatorías , são dehuma 
grande esterilidade. Oiça-mos oClomsta m. 
pag_ 25.rambem.,na manta acima , e na 

mªma abaixo;, [alla das Biscarorias do Bar—..“ 
, ª' ' 

! 
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3080 Sida. =J; mas *Pífc'ã'façíás 550 (E? 
mais nteretimento, : de melhor gosto , por—' 
inc 'a': *expressõ'és levanthdás devem ter" 
“gªarª proprio na boca de bómens acostu- 

—madbr avivar sobre bum clemênto , que ou 
em calam , ,ou em fur'or , tão aptb be a 
iustímr 'idéa's de magníj'íccncia , _e gran— ' 
deum": . ª "De“ mineira, ' quem) sólido juí— ' 
20 'do Cróhísra «he ester-il a materia de;! 
Piscatotiis , eº : materia esterilºdas Pisca- 
torias, excita ”idéas de magníjcencia ,' Gªdê 
gratideza! Eu ,- eu he que tenhg razão pa,-; 
ra' dizer', que em meio Seculo *de existen-— 
eia ainda não tive leitura , 'que mais me 
azaranzasse.— Tomara—me já cal'ar '! Mtsºªse 
,: Cronica se não acaba ainda , como' p'o- 

, ãerêi 'eu calar—me. Anda cá pagina 30, pa,-J' 
gina mentirosa—, pagina bem pagina. Ei-la, 
Aqui eStou , Senhor , que me quer IV.—m. .? 
Quero que nãoª'mintas. :: Tratnva emfim 

_o nosso Poeta de aditar—nos a literatura 
com bªum Poema Epico“ em que resolverãº 

"cantará as jdganbas dq invencível“ Allm— 
qnerq'u'e' ágçtim/mdo anim pam. sempre? os— 
Zoilos :; Chegou deTMacáo o_ Bardo do” 
Sado no principio de A este de 179! ; a; 
“primeira casa que teve _o—i ': minha , expí-f 
rou—me nos braços a 2! 'de Dezembro de?“ 
1805 pelas onze e meia da manhã , nunca . 
Ikeª—ouvi fallar 'em ' ul Poema Epico Albu— ?- 
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qualque. QS sepngs. na-mínhafmío ªlici- 
rão *, e na ae sua irmã , c.;gpra. Lvâonpgz. ' 
mªr o verdadeira quarto e oqxuinºtç volume 
das suas Obras; nem hum-«só“vetspwnem 
huma só idêa , pcm hum só «bençªo—pla,— 
no de tal _Poema, Ah! «_ «, , « 

Tragedia de Tancreo Rei ãnysmial 
, ' Talvezique 0 Poema Filosoôço de qu: 
ge fall: : pag, 31 teja o Passeio arque ain- 
Ju_se não acabqu de dar! Que fala.-«de ca? 
ridade be a da pagina 35, por detsfechqvlem 
huma satyra dºs comumes ,* «e caneta-«do 
Bardo do Sadr) ;«ei—«Ia :: (Seu-,mrpp de.lon-i 
go tempo defecgdoh pelo abuso dg tàbaco de 
fumo , das «bçhidªs _çspifituosas ,« e dosha—. 
bituaes 'excçssos. . .. :: Oca «sgh-yeah 
ambr de Deo; ! . . «Bisa-aqui, 59:99 homens, 
se atrevem ; _,“escrever L ! Degçgmporá hum. 
Bardo porcste feitio , nádgatísfeitq com 
lhe ter chamado ali-paginas 9 () 'ioso, : rf— 
dículo protestando, que andar:; «sg—gmpf: “mal; 
encaminhado, .e remetendo =,, Grande) parª; 
te. dos seus erros teve origem Mí campa— 

nbias estragadas que o rºde/Ivie :: Cha-« 
mando-lhe 3 paginas 10 ingrgxo , e perâ— . 
do == Sacrificzzndo ao rigor da Mum os 
seus melhores Pªtronos. Daqui cn'mnou aa- 
mªfti'dão de Sonetos , que enxovalbrírão tallª— 
Ms reputações Daqui fina—[mate a escan— 
dalosa Epístola, gm principia ;: Pavaro- 
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à: 311315501 Jr Eternidade == que o gandaia 
q,.gemr :alguns. meses 1145 Cada" dest?! 
Game); eam—Carom; daínquisígio. ,,,Em 
que , agrqdqcimeoto davªm Cºlli: as :CinZaSq—i . 
;: mm,;daªatdo (do Sado: nefaeu Grams-, 
:: ,.qªezesim o_poupg ameis. qecprerrado! — 
gq sinceridade — de,-ami; ! ,Nw querem 
_ , iãmráadmcs tão . honrados, , ».Q tãº ingenuººe 

:. ...-. iHç precise, :,fºmníaf , e flcvantat nãº. 
(31 ,taboa .; com: diziãd os nossos Quinlan-, 
ligas“ mas mais: me mmfeito pªsmº: 

eªse Mah? sserltq ; ; he. :: :tom— Impçtíql 
. o seu author. ' Hommamaiw—ainda cºpio 

_ gi , mfhaJ,.:Exi3tio cmíRoma no:-ianno de ' 
nãº -h9m_-Ctvalheimª1dm Sena chªmda?! 
BªemagdiqoLPcertti ,e :o: maior; Wogíadqç 
quehaJ Italia conheceàzlpot cento.,» : foi.-cpf 
191.401 Poem no .Gapinolio ; (ª de“? fªz. 
ECEBÃGTLBBHÍ na: Hisforiaf Eççlesiastiça, ] 
Cºmo-«maiorçPM—bdom tempo “sªº:—a; . 
çggfçaiçãgw executou—Tse -_- ao apámipipf do. Pym-" 

95924934: Clçmântmlw .:un mãº hª Têm 
pa ,” nem Quintilío, como diz o Ççºniãtªrâ 
Pªg. 12 , mas he o sabio, muito sabio, e 
immortal Ganganelli, e nesta coroação in- 
terveio o melhor da Corte polidissíma do 
Creador do Museo Clementino: vivia Fru- 
goni, vivia Algaroti em Pizaf, vivia Conti 

'em Veneza , Monti em Pad—ua , Fontoni 
em Florença , Bentinelli em Parma, vivil 
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Para:,"swrgta, uma»: «vía-'qu'gíàijélli-, re, 
Hdàdo Lahànªiª; l'ªetrit'tâªªtªántoá ,nª ' e fáàésªªhgj 
5:55: ,” assombfádbsl cam -olfqu$ªªdê“Tªãi-ím 
Mwm: “Bá—loud”; ,“;“foi dame-físicª, ;ºçec exei 
cbfá'd'a-ª dªªêqfohçãb 1 “fª óªªcapitbnofªídóºf'óbtâ 
Ét'tt'iardihõ Famª: Miªõª' msg—õ; “hºmem ç 

' ?:B'ãs'õ' Cipnismª, êotif ªtum tómvsyb'ilífío ;” ,_ 
66866120“? Jagáeate “prodígio 'ªespàhªõâoª' eitª 
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Mao "““ dià t'b'aõâ qá-«Pavóªfcon cel—;( *e 2:66; 
fafª-õ mai'ór bomm que: ha , que—_“h'eqrotio; 
::::wa 'ª-Bardô ;ms:ao:;«e:aema::amç já 
Eneªs _êsCrí'toreà péló diªm?) amorª * já [Dêóbf 
Dés't'éªªsublimé Faet»? qúe nãõ—àóth'e—r'ií al:-' 
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Peromgão. 

O quarto volume das Obras Poeticas 
de Manoel Bocage, o Bardo do Sado con- 
têm 320 paginas deszas 32 só contém al. 

= goma coisa do mesmu Bardo do Sado, que 
não estavão impressas; porªge a maior par- 
te são attribuídas, e seus nos berrâo por 
ellas. Neatas Obras impressas ha algumas, 
que duas vezes são impressas neste mesmo 
volume para o fazer mais gordinho , que 
bea Ode a Nuno Pato, pag. 48 , repetida a 
pag. 84; tem mais : pag.“ 80 hum Elogio 
de Theatro impresso no terceiro volume : 
pag. 66 , mas trocado para parecer omro : 

. e tudo isto com a Cronica do Bardo do Sa— 
do, que seja por santa caridade! E mas são 
as Considerações Mansas, que o anthor des-e 
te escrito escreveo ' 

N'hum dia em que s'acbon mais paxorq 
remo. 

FIN. 





CONSIDEBAÇÓES 
S O B R E 

HUM FORMIDAVEL 

SONETO, 

CUJO AUCTOR 

SE'DA' A CONHECER 

uma um» _ 

. ,. L Jo Bo Lo plz. " É ok??—, , «M ;P") ,. 's 
. , ,; , _ rl , &: , ', 

.“; ; ,, , . f' ,1 . . . , | F . _ . ç «: 

, ,», fiar “(_ . Sª'" , a ' à,,íu há 1 “4“- çç %* "';? ' ª; 
. ; ..,, “?ª . «. miro - , &. hª ªi; “*“ ª.”- f "u.“, 5 *- .". . 

1 .* 

ÍÓSE' AGOSTINHO DE MACEDO. “ 

Nec pcs ,“ nec caput. 
Não tem pê: , nem cabeça. 

Hor. Atl. Poet; 

L I SB O A : , _ «» 
1835. . 

NA TYP. na DESIDERIO MARQUES Luxo. 
___-__ 

. Vende-sc na mesma Typograph; 
no Largado Cal/nariz N.' 12. " 
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Ú 

jª., 

Soneto he“ invenção Itai-iana ,já 
, aparecião alguns no tempo de Dan“— 
te, 'e Petrarcha aperfeiçoou cite ge- 
nero de compozição fazendo Sonetos 
trinta annosa tio aLaura viva,e trin— 
ta annoemaie a Laura morta: conso— 
mio—se a Ion & idade de Petrarcha em Sonetaria. êste séstro estendeo—se de 
tal maneira aosltalianosjque hay qua- 
tro seculos acabados tem parido tan- 
tas myriades de Sonetos, que menos 
«pratos de rabioles tem comido os mee— 
mos Italianos ha quatro Seculoe; e he 
condão dos infinitamente propagados 
Sonetos, que entre tantos milhões que 
deles existem , apareça bum , ou otr- 
tro que seja toleravel. Ha 60; livros 
que sointitulão -— Sancti : Cdnzom' , 
e nestes 605 aparecerão meia duz'ia 
fótque sejão bons, ainda contando os 
de Tasso, os de Angelo de Constan- 
20, os de Bernardino Rota, e os de 
Luiz Fansilo. Esta peste correo da I— ' 

A 2 
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(alia e se derramou pela Europa cul- 
ta , e athe os mesmosFrancezes na- 
queles seus versos mais compridos que 
hum dia de Cadêa, e mais frios que 
a' mes-m'a Laponia ,e Groelandia Eze“; 
râo Sonetos, e entrenós os Portâgue- 
zes, não eetemzdado esta-fazenda às 
dezias comº os ovos, mas às Centuriau 
como asrsardinhas; e entre aeCen— 

' turias,'o_u Centuria: :de Luiz de Ca- 
mões aparece hum bom que, se cha— 
ma o Almaminha ;mas .a esta moe- 
.ma almamiuha se tem hido furioza- 
mente ao fato; em fim eu não conhe- 

ço entre o exercito Sonetario mais que 
' hum Soneto que seja completamente 

aeabade segundo as 'suas infinitas, e 
impertinentissimas regras,, que he do 
Thomaz Pint078em ser Tomino, que 
começa ' f ' 

Nesta perda geral: magoa commún 
A Sua Magestade dar queria 
Hum pezame, que fora huma alegria 
A ser de minha sogra, e não” da sua. 

Se a minha não ha morte que & conclúl. 
A sua crer devemos cóm fé pia" 
Que vestida, e calçada ao Ceo iría ' 
Como a minha ao _lnfemo, núa, e crúa. 

“ ªc. 
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Eu não sei de que propecia & lei- 

moza, e invensivel imperfeição deste 
ajojo de Catorze versos-: he certo que 
se perdeo a eSperançaªde hum que com 
efeito, “como dizem os da Cor) faria 
dos Sonetos, abra com chave de pra- 
t—a , e feche com chave de. oiro, e &- 
pezar des-“la indomavel dificuldade to. 
dos os dias aparecem Sonetoste bas- 
la'que faça armoa Jacinta líigenia, 
ouBrazia dos Querubins, ou qualquer 

= outra Serpente, para, aparecerem So- 

netoà anões; aLhe Quando entre os 
hmecos de Cera apareceu () Busto do 
Taí-Pum (!*)ª votado :; Imortalidade 

___—. 

* (l ) Andava nesse tempo? pedindo Esmo- 
la por Lisbºa hum China , baixo, "e redon- 
do de corpo , cor morena,-e hombres largos , 
finjo modb de esmolar era 0 Seguinte: Para- 
um no meio de huma Rua, ou Praça, & re— 
cilava huma comprida lengalenga em sua 

.Lingoa, que hndava com as palavras Tá 
Pum acompanhadas de dois pulos. Cuidnvão 
alguns ,que ouviam , qm: elle cantava, [rias 
elle não fazia Mais que recitar com () accenlb 
silabico (10860 Idioma, o qual constando 66 
(13600 monosilabos, cada hum delles tem 
cinco diversas» inílexões, e.em—«- cada bum; 



(ª) 
no Templo do gosto, aparecem hum 
Soneto. As Corraleiras indo para aPe— 
ninha vão deitªndo Sonetos pela rua; 
e 0 defuntº Preto Maranhioú) quan- 
do toureava no Salitre metido dentro 

de hum Saco, detdentro do mesmo sa- 
co tirava consigo negros Sonetos. Ha 
Sonetos feitosa Chanfanu , (2) que he 

--—- ___r—. 

destas., huma significação diferente:, e da: 
mmbinaçõee destes mnnosilabos, e sua: di- 

ferentes ihtlexões, se fôrma & infenidade de 
vncabulos , que compõe a abundante Lingoa 

Chineza; he claro pois, que a esc'alla destas 
intlexões deve ªproduzir "huma espece da can- 
to ou psalmodia. Eàte »accento Sylabiuoldl 

China ,. nos dá. ideia do accento Silabico da. 
Língua Grega, e Romana, cuja perda tan— 
10 lamentãu os Phylologos, e que he hum 
grande defeito de que, estão livres as Lingoas 
modernas. A este Figurão conhecido vulgar—" 
utente pelo nome de Tà—pum, alude aqui O 
ixtulhor. E ; 

(l) O Pav Maranhão, a quem alude 0 
Author, era hum Preto mui çorpolcnto, e 
bebado que bia tourear ao Salitre com os ou— 
tres Pretinhos de Guiné. " É 

(º) Perguntaudo hum dia o Princepe 
D,. José que couza era Chanfana, constou 
esta pergunta. eq'usí todos os Poetas daquele 
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Fígaído frita em porta!: das Tahefmç; 12 
lm“ Sonetos de Lobo (! ) aos Capella—;* 
ta?, e falBeSonetos && hum Cavala los-;— 
za—rento, e“ athe na Feniz renatólfla 
(2) vem hum Soneto feito 3 hum Ralo.- 

.l, Entre pms os milhões, de milhão; 
de Sonetos , eu creio que ainda não ' 
adareoeo outro mais formidave'l que“ o * 
dezazado— Soneto -— Dar Amerie! feliz “ 
Cantão ditozo. — Parece que foi com-'— 
debido ,— engendrada, feito, o [ruído 
no mesmíssimo Gabinete da Estupi- 

—————____._..__ 

le. tempo se egmerárão em defini-la em So- 
netos; nas Obras de Nzcoláo J'l'olemiuo'vemª 
0 Qua élle fêz, eªque lalvo'z hc o melhoi' dê— 

ªºçglª' , . . .*, f , : .. ' 
" '(1) Antonio Lobo de Carvalho de quem? 

miiste manuscripta huma grande collêcção 
'de Sonetos, e outras obras “cheiasxde' gracl*o.= 
sámoldaádade. Hu delle muitos Sonetoscon- 
tre—os Cappellstas. ; . . .? _. 

*:(ª). Pheníx «nascida he T ítulo deahur 
ma Collecção em cinco Volumes de versos de 
diversos Authores que florescerão desde 01193." 
nado de D. João [V. ate' 1). J_oão__V.., o 
estilo destas composições” he com pouca? 
,exccpçõeslo supra summmn *dºi Gregoriano,—= 
:: da depravaçâo do gosto]. M; 
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_) dQMrSejà quem for o seu atrctor por—_ 

que ninguem advinha o que querem 
dize? estas Letras iniciaiu - J. B. L. 
R. Houve quem lhe desse sentidonep— 

, te Verso ' 

Jumento. Besta. Lourinhaã. Roliço. 

Outros disserâo que não em nome de 
auctor que erlo letras misteriozas co. 
um as qué tem aparecido sobraa cas—1 
ou dos Ovos. (1 ) Outros disserão que 
erão termos de Poezia nova, e que 
querião dizer 

Juno Brachmevada, Lnnngbruo . 
:] .Retrovolve Jacarta Jogadas. çj-c. ã—c. 

Eu julgo que nem o mesmo Bluteau,“ 
que interpretou as enigmaticas letras 

do (33157. de Alcobaça chegnria a acla- 
rar asomhra ªescmídade de tais Lea- 

._.—___...— —ª- ———-'--'- 
...—__..- -—-—— ___—..— 

(l ) Alusão & hum 010, que segundo es— 
palhálân os Sebastianistas, no tempo do Um 
minio Francez apareceo em hum Quintal da 

ªlº—ua das Taipas, apresentandona casca hu- 

ma Córôa , e humas Letras relevadae que 

annunCiavâo a chegada d El-Rey D. Sabat- 
tlâºo 
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Que.) Seja o que for, eu não tenho 
coiza alguma com as Letras, digâo 
elas o que disserem, nem me impor- 
to com amalignidade dasimerpretra- 
ções do vulgo que a outras letras ini— 
ciais de outro Soneto que vem nas 

costas deste que vamos analyzar T. 
A, S e b., deo esta indigna inteli- 
gencia 

T alado Asncírão, 
Salvagc, (: Sandco. 

Coizas da plebe sempre maligna, ecos— 
tumado a ve- r as coizas às avessas. Dei- 
xando pms &: eXplicação do misterio 
Eleuzíno, eu só me limito & concide— 
rar à luz da critica o formidavel So— 
neto, e preza ao (?.-eo que as minhas 
conciderações sil-vão de tornar mais :- 
cautelados os Soneteiros. 

He objecto do Soneto celebrar o 
felicissimo dia natal do nono Augus- 
to Príncipe Regente (1) que Deon 
Guarde; dia de conçolação para ou 
Geia Vaasallos Portuguezes, em que 

___—_ 
___-_- 

( l) () Author escrev ou esta Considera. 
ções em IBIQ, em cuja época era o Sr. D. 
João Vl. Regente. 
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se devem dar ou parabenàª (Nação, e' 
pedir & Deos o queira reproduzirmui- 
tas, e muitas vezes para continuação 
da nossa ventura. O objecto não pó- 
de ser maior, nem maiedigno daí 
Muzas: ' para” eXprimir- poísesw con- 
tentamento que cauza & toda a Na- 
ção hum dia tão feliz parece, que se 
devem buscar pensamentos altos, su- 
blimes, proporcionados “com o assump- 
to, idéas magnificas, imágens levan— 
tadas, nóvpas, tocantes, e ÉXPBBSSi-ª 
Yes: e faria isto o mizernvel anotar- 
do ,formídatvei Soneto? Não. Pensamen-e 
to mais infeliz, mais destampádoªainé 
da não teve o entendimento humano.- 
Eis—aqui huma idéa geral, ou & idéa 
mây do formidavel Soneto. . 

». 0 Brazil depois que os Portugue— 
265 o descobrirão,e cuitivárão produz 
algumas dmg-es, e fruelos, que (308th 
Não ser extmrmdes pelos Europeus; 
Assucar , Can-'não, Ssliea, partilha .Coi— 
ros, Anil, 'Pão de Campeche. &.0. 
Portugal quer compensar estes dro— 
gas, ou comum—ias, como costuma 

ponoutraeque de cá vão, Azeite, V:— 
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nagre , Chouriços, Toucinho ,“Baclª 
lháo, Castal'nhas piladas. &c. Ora po.-ª 
ra celebrar o Dia Natalicio de S. A; 
B. que oferece este negociado-ex— 
portação, (: importação do Brazil ao 
entendimento do Poeta? A col-za mais 
destampada que lembrou ainda aos 
homens. Eis aqui a ordem das idéasã 
S.A. R. faz hoje annos eu os vou 
celebrar. Brazil , tu manda para cá 
o Ananaz' (de calda) pois eu te que- 
ro tambemlmandar hum mimo,me perª- 
dôa & limitação: ou te mando 01)ng 
N. S. eicrê que tenho saudades do dia. 
“em que nasceo, porque“ este dia tamª- 
bém .se foi ; do P. não nos Econ 
saudade, só liceu de dia em que "Rªf 

. cec! Eis-'aqui & que o bom Horacio 
obama em excelente Latim 

(Ejrí sbmm'a wma. 

E «nós em melhor Portuguez 

*De hum delirante chfcrmo íde'as ocm.“ 

Quando humPoeta se rezolve, para 
expiação de seus pecados , a mandar 
a escrçthra as fatais catorze regras 



fiz) 
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de hum Soneto—,ª deve levantar hum 
pensamento que dezenvolvido per i- 
déas encadeada8,e que em ordem na— 
tural, e exacta se liguem'e unâo to- 
das em hum fecho epigramalico, e 
de tal maneiraque pareça huma con- 
caquencía extrahida de premissas es; 
lnhelecidasmsam falâo todos esmas-'- 
Mas da lªuezia mecanica. desdºé as Ta- 
boaa de Cascales athe aos Elemento: 
da Poetica de Fonceca. Ora temos 
nós alguma coiza desta no formida— 
vel Soneto? ' 

i— O pensamento levantado he falço 

& todos.“ os napectos. Os Cullivaçlores 
do Brazil chamados Scnlzorrs de En— 
genho, colhem as suas cearasvde (ªa— 
nas, de Bananas, de Cocos; fabricão 
os seus Alnnos',moem a sua Farinha. 
(: com tudo isto fazem o seu negocio, 
porque vãode cá os carregadores, que 

lhes' levão () que lá não há, e ou lei-. 
ta a troca ou a venda tornão para a 

Europa, e' as nossas tripas ou se con- 
aolâo, ou se queimllo com a 309 ea- 
chaça , o o nosso chilo'ou se aceléra, 

ou se estraga com o chá aque "mislu— * 
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rumos o seu assucar, as Pretas fazem 
alcomonia com a sua farinha, e seu 
melaço, os rapazes enlambuzâo—se toi 
dos, e licâo morrendo com fome. ls-' 
to hc hum verdadeiro negocio, e nun-3 
eu se poderá chamar "hum prezente, 
que 0 Brazil nos mande ao qual de- 
vamos algum reconhecimento, porque 

nesta regra geral do Comercio do Bra- 
zil não entra o cazo particular de hum 
amigo que de Pernambuco para onde' 
foi, por dez :annoo com hum papel da- 
do em Relação, mande a outro ami- 
go hum barrilinho de Limões de cal- 
da (optima coiza!) quem os come 
que os agradeça, isto não merece a 
gratidão publica porque delá não vem 
huma caixa de assucar pelos nossos 
bons olhou-Suponhamos que vem lá 
donde quer que aparece o Diamante; 
que em ultima analyZe vem a ser hum 
seixo muito duro, e muito Luzenle; 

e mais nada:, isto pertence ao Esta- 
do, lle hum _Conlraclo exclusivo não 
he hum prezent'eífeilo á totalidade" da 
Nação que exija desta huma compen- 
oaçâo publica'ª,..e se a Nação he obri- 
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gado & esta? urbanidade para com 05 

' nossos Irmãos da America, amor com 
amor se paga, se eles nos mandâe hu— 
ma Bannna, mandamosluhe nós huma 
mão de rabãoà; se eles nos mandâo hum“ 
Ananaz, mandemos-lhe nós bum Me- 
lão da Chamusca (e talvez nisto rece- 
bão mais do que dão) se elesnns man— 
dâo & Goiabada, Marmelada com eles. 
& vem de -lá huma pinga de cacha- 

93: Vá,, de cá huma cal-rada de Carca- 
vejos, quie lhe alegre aquele olho, & 
çpm que“ se transportam "ao consorcio 
dos.» Names, e conheção Flamengos 
à meia Inoigegsíe eles nos mandão hum 

-páo deJacarandzí, vá de cá hum dar—* 
do, huma chuça com que atravessam 
"o bandulho a algum Francez que por 
lá apareça; mundão salqa partilha, paia 
vá depá salça da horta, e ficamos 
pagos.. Mas nada disto assim sucede, 
e por isto he hum pensamento falei:-“_ 
cimo que não tem lugar em nossas 
transações com 0 Brazil. O que de lá 
vem, compraese, o que de cá vai, 
cumpria—no. Maq pois & audacia, e ao 
qtrevimento don Poetas , são concedig 
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das todas .as Licenças de mentir ode « 
ângir,' finja embora , quem quer que 
.seja o auctor do formidavel , esta. rea- 

— ciproca cortezania entre nós os Por- 
"tuguezee Europeos, e os Portuguezea 
Americanos. Portugal he mimoeo de - ' 
"Castanhas do Maranhão, seja o Maw 
'ranhão mímozo de Castanhas da Ser-g 
ra da Estrela. Existo esta obrigação 
do_ nosso reconhecimento às drogas 
do Brazil; ªque tem, ºu pode into ter 
com o dia natalício do P.. R. N. S.! 
Valve o dia folícissimo para-os fieis 
Portuguezes de 13 de Maio, celebra- 
ãe este fausto dia com todas as deq- 
inonstr'ações de amor filial que nós te? 
mos ao noeso lelperante Pay da Pª? 
tría,ªque para a salvar se incomodou 
à sí , e com estàheroico sacri-âcio il— 
ludío, e frustrou a sanha do maior Tyrahno; Todos celebrão este dia com 
o “coração, e com auacções, o Poe.- 
ta º'“ celebra com seu; versos,;l quem , boxexudo chama a linguagem dos Dean.- 
zes. 0 audio-r do formídavel Soneto o quer celebrar, e lira—se de máus cui—- dedos e diz: No dia de) hoje nasccq 
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o nono Augusto Imperantc, : como 

“te dia he jkliz para nos. e no? deve- 
mo: alquns mimos de Ananazes aos 
Brazileírosr , mandamos'l/ze como si— 
nal do nosso agradecimento o P. R; 
N. 5. Este he. o artilicio do Soneto 
impresso, (» espalhado As premioas 
são as drogas:. do Brazil, & obrigação 
qªue temos de lhe mandar alguma coi— 

,|)orque minha Comadre mandou- 

me hum prato de lil hozes o anno pus- — 
sado, mando lhe este anno bom pra.— 
to de sonhos . e fico muito airozo. 

He falºicissímo o pensamento, he 
absurdo, he puerilmente ridiculo, he 
inconcequenâe, he Vllissimo. 03 Por- 
tuguezes mandâ'o para 0 Brazil 0 Prin— 
cipe, porque 0 Brazil manda Anama- 
268 aos Portlnguezes, e a lembrança 
desta comutação, lle no entendimen— 
to do Poeta :! celebração do dia *de 
seus annos. Isto não pode ser produ— 
ção de cabeça humana, ou esla cabe. 
ça existia no perluilo estado de dem en— 
cia quando concebeo semelhanle mons— 
truozidade. Que idéa dá este homem 
aos Portuguczes daquelas vantagem 
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"reais ”que vierão ao Imperio Lusitano 
cºmo nascimento do S. A. que Deon 
“guarde? Como convida a Nação a cef 
lebrar este dia? Nós () mandamos pa— | 

L “ra 0 Brazil para lhe agradecer o A— 
'nanaz. ”Isto ho tão absurdo, “que não 
pôde deixar de ser desmentido. Qu'em 
“de nós ignora as cauxas:, os motivos 
“que obrigárà'o a S. A. a transferir a 
sua Côrte para 0 Brazil? A quem de 
nós “he oculto o rasgo da Providencia 
"Devina, que nos “salvou a nós, sal- 
'vando-b a ele? Não conhecemos que 
os.. abaloc politicos que sofre 'a Europa 
desde o principio da fatal Revolução 
"o obrigárão & tomar'aquela prudentis— 
sima medida? Ora se isto conserva em 

“ si hum fundo de verdade indest'ructi— 
vel, que absurdaôcção he esta de 
huma troca absurdaÍ'Mas dada impos- 
sivelmenle esta tróca, porque se iem— 
bra eata troca,, celebrâo—se os seus 
anos? Oh *Logicos de todos 03 ta— 
manhos desde Aristoteles athe' Corr- 
dillac, deitai ease palmo, ou covadó 
da faladora Iingoa de fóra,e dize-”i em 
que está este raciocinio: Está em Bar-; 

. E _“ 5 

"RE . 



( l_ª ) 
*bam , em Cdarint, em. Buraco , em 
Baralípton? (1) Não, não está, só 
exiátio na cabeça do auctor. do formi— 
.davel. Pobreza de entendimento, de- 
zorden), e dezarranje de idéas, e hu— 

'ma carencia absoluta de Logica; eis— 
aqui o que ofi'erece ,o formidavel So- 

_neto,'vis-te, e considerado em gras;— 
so, podendo dize; que não he Sone- 
_to, poiexlhe faitâo os requezítoq ne— 
cessarios preseriptos pela (“arte. Ago— 

_ ra he precizo concidera—lo como se eos- 
_tuma dizer, em detalhe; ereio que 
”poderá "dar materia para hum volume, 
'mas- serei breve, e'na mesma brevi— 
dade, farei conhecer & lastimoza de- 
cadencia em que a Poeziah entre nós 
hexiáte. Estamos em pior estado que 

_ os unesmosSeiscentistas, e se nós nos 
temos rido deles, com quanta mais, 
,razão se poderião eles agora rir dos 
Botequins de Lisboa, onde se repim— 
pão os F ilhas do Parnazo e donde des- 
pedem 'oeontagio da estupidez que 

(1) Termos barbaros, e zóticos dá l'by- 
insephia Escolaâtica. 
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contamina as cria de “Apolo! 'Vamos 
pois ao escrupulozo esmiuçamenlo ve- 
remos sair lég'iões e legiões de Sandi-*- 
ces, mestras. ' 

Saibão pois todos quantos ente pue- 

blico instrumento virem, que no dia 
13 do mez deMaio do anno de lan, 
pela volta das oilb Orcs da Noite, no 
começou & deatribuir ao Povo embas- 
bacado diante de hum illuminadissi- 
mo Botequim ( l ) imgyresao o seguin— 
te o formidavel Sono , que bem, e 
fielmente traslado do seu exemplar 
impresso, he da fôrma, modo, e mao ª 
neira que todos iràõ vendo, e a cada 
palavra abrindo hum desconforme pal- 
mo de boca, e levantando dois hom- 
bros como duas assalvajadissimas car— 

” cundas. 
SONETO. 

D'Amcrica feliz Cant'ão ditozo. 

Começa este homem por huma após-. 
_..___.__._.-— 

(l) O de José Pedro da Silva, na Pra- 
ça do Rocio, em Lisboa, que se qui: fazer 

*.*—'“— _,. 
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trofexao Brazílfepara— dar a coube—- 
cer esta imensa porção do Mundo no— 
vo,que corre desde a embocadura do 
Amazonas alho a do rio da prata por 
mais de 1400 Legoac de Coota,e des— 
de a praia do Oceano athe ás raizes 
dos Andes pormais do 1200 Legoas 
Je Largura, chama lhe Cantão. Can- 
tão não he Portuguez , ainda que “de—? 
mos este nome :: cada hum dos treze 
deslrictos que formãoa Suissa, se não 
me engano na conta,conservamos es— 

te nome em a nossa lingoa a que con- 
respondea palavra Francoza : Can-. 
ton“: Ora dezignar com a expres—q 
são Cantão huma parte do Mundo no- 
vo, tão vasta, que quazi iguala a .Eu- 
)opa inteira, he huma impropriedade 
intoleravel,ou huma puerilídade rizi- 
vo'l. 0 Brazil, he hum Cantão da A- 
merica, nem Manoel Coco ( |J) orinn- 
do da mesma America diria similhan— 

celebre por dispendioza Lumiria, sem (15550 
tirar [nais,provcfilo, que a alcunha de Luo. 
anima-iu do [leia-r! ' 
(1) Preto muito velho e cégo, o qual 

andava pedindo csmóla com humus contas 
mui grandes na “mão. liste infeliz era o alvo“ 

._.-— 

__. 
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te coíza. Pela vastidão do terreno,” 

ªpela sua grandeza geografica he “cha-- 
mado o seu 'ligitimo Possuídor que ha 
o Príncipe Regente Imperador do Na— 
va *Mundo, Pois ªª hum Imperio que" 
parece hum Mundo chama—lhe “o Sôr. ' 
hum Cantão! Athe Cantão da China 
devia ir passear o Poeta. Mas—isto he- 
nada, o homem, our quem quer que 
seja, andava na'Suissn ;) o pior 116 0"— 
quezse negue: Quem poderá adivinhar 
que se fala no imenso Brazil quando 
se diz 1 ' ª' 

& *D'Ameríca feliz.. Cantão ditozo? 

Pode ser qualquer parte.-daquele no- 
vo Continente que corre desde 0 An— ' 
tartico,=athe ao Artico. Eu não acho 
Em Cantão dr'tozo nenhuma propriedaí- 
de Careteristica que me dezigne o Bra- 
zíl, a qualidade de *ditozo pôde-cons 
vir 'índestinctameute a outra qual—Quer 
porção daquela quarta parte do globo 
De“ todas as outras houvessem sido de— 

ita—ínfima plebe—deFLisboa, pois—lhe atíravâo 
com pedras, lama, &c. flqandoiferido algu—- 
mas vezes. ' 
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claradas; e conhecidas por desdilozu 
e disgraçadas; e só 0 Brazil por afor— 
tunado, então saberíamos que quali—- 
do se fala em. Cantão ditam se fala - 
excluzivameute no Brazil. Mas , tio 
desditozas são as Provincias unida. 
Angloª-i-Americanas, tão “desditozo” há 
o Chili , o Mexico, o Perú, que oó—ao 
Brazil convinha o titulo de ditozo, o 

& só por ele, sem se dizer mais nada, 
seja logo conhecido! Ora se em hum 
Diccionario geografica aparecesse es— 
ta salgalhada Cantão ditozo o Braiil, 
quem senão riríaicomo se ri ainda do 
triz triz, traque tmque,'do imortal 
Diccionario? 

D'Ameríca feliz Cantão rditoxo; 

Se toda .a America he feliz, necessa- — 
ariamente são ditozos todos os seus Can, 
iões-.: Logo temos huma occiozidade 
de palavras, ou palavras ociozas que 

_ nos desperlão as mesmas idéas que, os 
.dois exoresivos, e memoraveis “versi— 

“ nulas, . ", ' 
. - . Janela de pão de pinho 
** "ª - De pao de pinho janela. 

na “u_u, . 
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Aqui temo- o estado dos bons engeo 
nhoe, e encritores dozinaes que ou» 
250 aparecer no meio do Mundo com 
indisculpaveh puerilidadee. Fazendo 
desde já uzo da regra de trez pode—- 
mas dizer. ...—= Se em hum ª—verso' dis- 
IB tantasª limplioidades, em seis mi 
versos quantas diria.? =- “ ' 

Desde que o. Luxo nb 'teÍu & porto aferra 

Concedamos onome-de Cantão ao vae— 
to', e opulento Brazil—'; quantos pórtos 
tem este Cantãozinho desde a Crayenf 
nºa "athe á Ilha de Santa Catherina? 
Em que porto [mio de tantos pórtoea- 
ferra o Luzo? No teu porto. Terno: 
as mesmas sombras mageelózas,e im— 
penetr'àveis que cobriâo & fraze Cdm- 
tâo díloza, cobrindo e envolvendo a 
sua- camarada, no teu porto afcrra. 
Não sabemos que porto he; mas con- 
cedendo «ao Poeta & liberdade de to'— 
mar hum porto por, todos os portos, 
aurgidouros, babies, enseadas &c. do 
Brazil, que quererá dizer no porto 
afcrra? O verbo afernr exilte'? e u—* 
zon-soba 4000 annongmas nunca com 
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ablativo. Aferrado sei eu 0“ que ha,“ 
desforrado saberá ele, mas aferrar na- 
da he, e muito menos. he afcrrar no 
porto Athe aqui ainda se não encon- 
trou esta fraze em nenhum escriptor 
Portuguez; consultando os termosNau- 
tico—Portuguezes,vejo que ”se 'dizfcr- 
rar qpano por colher as velas,.«mas 

, afcrrar no parto, por chegar a qual- 

quer paragem , on fundear em qual- 

quer ancoradouro, só se poderá en- 
contrar no Diccionario da Genebra 9 
bem forte. Contudo, dando e não con- 
cedendo, que se 'possalclnamar huma 
fraze Portugueza, (1) e que expri- 
Ina a idéa da chegada de hum navio 
a qualquer porto do Brazil, coiza que 
se explica por outras muitas frazcs, a 

feitura de hum .furmidavel Sonetinho 
dá liberdade de crear novas expres- 
sões, novas frazes que insultâo & pu-g 
reza de nossa maternal linguagem, e 
nos fazem andar para traz, devendo 
caminhar adiante, ou prºgredir, co- 
mo agora dizem, no polimento da lin- 
_ --——— *...—___..— ._-..-._-._ ___...— 

(1) V cªja-se Jacinto lreire de Andrade:, 
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goa, purgando-fa de tantas e tão feia“: 
manchas com que está desôgurada! 
Não se me diga que a. imperiozu. for.. 
ça do Consoante aqui não rezistiriâo 
os mesmos invencíveis esquadrões de 
Jena, obrigou o Poetinha a uzar da— 
quela torta fraze no teu porto afcrra , 

era o segundo verso do furmidavel, 
tinha a escolha livre, o seu estro pro- 
fundamente escuro ,, e & suasuperfl- 
cialmeute delgada Literatura Ihe po— 
dião oferecer outra coiza menos dezes— 

trada que esta Desde que o Luzo afer- 
ra no teu porto, que quer dizer des-.- 
deque Pedro Alvares Cabral por hum 
acazo descobriu aquela vastíssima por- 
ção da America Digão-me agora se 
este fortuito, e espantozo descobrimen— 
to se exprime poeticamente pela ves-.: _ 

ga fraze no [eu porto afcrra? Que &— 
ferra o Luzo no porto do Cantão di— 
tozoZ Alem des ser hum abuzo de Lin— ' 
goagem , a. força do verbo novo afer' 

mr, he tambem humª erro de Synta- 
xe, porque, pedia acuzativu, afarmr 
o porto , _e não ablativo afcrrar nº.. 
porto. 



( 2 6 ) 

Dos raros dom que a mi terreno encerra 

Este homem não caminha senão por 
sombras , e obscuridad—es misteriozas; 
Que raros dons são estes , e em que. 
Sentido toma o motor do formidavel 
& palavra raridade? Ou por pocos ou” 
por preciozos, por certo a primeira 
accepção he : mais obvin , raros po— 
cos == Aparent rari nantes in gurgí— 
tc vasto == Aqui e ali aparece huma 
produção do Cantâozinho do Brazil. 
Parece que poderia com mais prºpria—' 
dade dizer .Dos bastos dons porque boª 

._o que se aprezentn á nossa imagina-' 
çâo quando vemos descarregar & I'm-'- 
mensa Coiram'a,e cada hum tamanho,—; 
que he hum Coirão que enche aque—“f 

.. le Terreiro do Paço; quando vemos ,: 
- ou ªviamos aquelas médas imezisas de 

Caixas de assucar, que “ªos cascaveis - 
defendem, ou rapazes assaltâo, e os: 
Confeiteiroe escondem athé que delas 
se declare .a fome para lhe pucharem 
a escaravelho do preço. (35143530, e tan- 
to, que os que o vendem e dele fa- 
sem a negra algramaça chamada Cho.- 
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calote, podem dizer que tem muito, 
e muito cacáo; tudo istonio :he ra- 
ro, mas vulgar,. e commum em tan—- 
ta cópia como o milagrozo algodão,- 
gue vendido neste Reino 3 traz tos-f 
tões o arralel. este mesmo anatel .he 
depois comprado a milhões huma vez 
que se estenda, e adelgase em Caçaq 
Musselinas,ee Chales inõnitos. Se e 
autor do formidavel quer chamar ál 

' produções do Brazil preciosas, tem com- 
.efei to seu preço porque se não dão de 
graça, - mas este termo preciozidadc 

não se pôde estender a tudo o que o 
pen terreno encerra, muito prinmpal- 
mentelimilando-se o auctora hum A- 
nanaz cheirozo, como primeiro, e mais 
preciozo don que encerra o terreno do 
Cantão ditozo : que preciozidade en— 
cerra emai hum Ananaz para quem 
comeo já Pecegos das Caldas, de. A'- 
brentes, e de Amarante.! He huma 
frutado Brazil, 3 qual perde a sua 
preciezidade espeeiãca pelo estado em 
qee. chegue ou: possa chegar a. “este 
Reyno. E chamar za hum Ananaz hun; 
denirarp, he ser peerilmençe encarce- 
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cido, e equiparar—lhe huma frota de 
algodão, e de assucar. He para mimi-_ 

__ rar & trivialidade das idéasdeste hn- 

mem e a maneira revezada que tende 
ver objectos , unindo coizas inteira- 
mente disparaladas. 

T em sado o nosso Portugal mimozo 

'Esla rasteira, plebêa', e cazeira exª 
pressão he com efeito a prova mais 

wluminoza da invensivel negação que () 
Auclnr tem para & Poezia. Que ex— 
pressão erª! a tão proporcionada corn a 
elevação, e grandeza do assum plo qual 

era o dia natalício de hum Soberano! 

Como se pôde dizer que hum Reyno 
he mimozo das produções deste ou da- 
qnelle paia,“ ele as vai buscar, e com— L 

.. prar pelo seu dinheiro? Que minto he ” 
“este que nos faz 0 Brazil transgêneros 
que nos vende, e que se vendem a 
todas as Nações da Europa? Somos mi— 
mozns de Anannzes, de Cajuz, de 

Cocos, de Araras, Papagaios, Mo- 
nos , Macacos, Caricas , Saguins , 
Piriquitns, abaixos", (ruins, game.-las, 
e Bananas. Isto sepóde. na fraZe do 
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homem chamar mimo, porque de vez 
em quando'lá vem estes raros danado 

" Cantão ditozo, porque de cá tambem 
foi hum quarteirão de prezunlos de; 
Melgaço, das quais hum só, vale hoo 

”ma“ Chácara, e huma Rossa. E com: 
estes raros dons do Sobre-dito Cantão 
se prepara a Peripecia do formidavel' 
Soneto, e assim nos vai dispondo () 
mesmo Cantão; para lhe. não ficarmos 
atraz cºm OªnOSSO mimozinho, que“ 
vem a ser o que logo se verá 

T a na: mandavas o Ananás, cheiroz'o 

Creíoque raríssimas vezes apareceria 
neste Reyno () tal Ananaz, e se vem, 

chegará cá seco, e peco sem aroma, 
sem sab-Jr, porque não vem reduzido- 
a doce como & Goiaba. Mas venha, 
ou não venha O tal Ananaz, Caifaz, 

- Anaz, eBarrabaz, por ventura 0 nd— 
jectivbíchcírozo he & qualidade priva— 
tiva. deste fructo, que só lhe couve; 
Ilha,—e por eiaseja conhecido, e de.. 

ziguado entre os milhões de diversos 
fruclos aromati—cos que produz () Bra... “ 
zil? Coucidcrando & coiza poeticamen. 
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te he hum epíteto ocíozo, generico, 
comum, arraslrado âó' vindo ali, e pos-'- 
to ali para encher fo'dealeixado verso, 
e cumprir a ferrea obrigação do Con- 
soante. Se dissera saborozo, podia de- 
zignar melhor o tal Anana7, porque» 

segundo dizem os que lá o comerão— 
fresco, e tirado da mây, que he de 
hum Sabor esquizim, e que encerra“ 
em si oSabor de toda & rabaçaria das 

frutas; mentira Solene, por que isto 
só foi huma prºpriedade do maná do 
dezerto, e a Natureza deo na filtra- 

ção dos Sucos , *e na combinação dos 

sae: hum Sabor particúlar & cada fru— 
to; Coma habilidade de uniridéas dis- 
paratadas, quem esperaria que o ano—* ' 
tor do formidavel ajuntaria ao anal-1a: 
cheiram, que a muito ser valerá lan- 
to como dos marmeloc. 

0 Dmmante que vc m da fria serra. 

Em primeiro lugar, não consta que 

haja em todo o Cantão ditozo hum si- 
tio chamado ajría serra, e este tí— 
tulo defna convem ;: qualquer das 

atlas Serranias, ou êordilheiraa de mon- 
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lanhas que atravessão 0 Brazil, com 
especialidade os montes Guararápes—, 
onde ofriohe excessivo,e onde o lhe:— 
mometro aparece pocos gráue acima 

. da congelação , não sei que Serra se 
çonheça no Brazil com este nome da 
Serrajiia. Ha com efeito hum mono 
que se chama o Serrado frio, e quª 
patadahe esta da pobreia poetica cha- 
mar—lhe a fria, serra! Quem ouvindo 
falar na Serra fria, ou na fria Serra; 
se poderá lembrar que .he 'hum cabe, 
ço ou mºrre no interior do Brazil? ES!“ 
13 fria serra, he & coiza mais fria que 
ãe tem imaginada, dito, escrito, e 
publicado em verso, De tal fria Ser- 
ra não vem Diamantes, não he só hum 
;itio no Cantãozinho que produz estas 
pedrinhas; & fria serra não be a sua, 
patria privativa. _Depois, se o Dia- 
manto vem , como diz o gelado ver— 
ga,” como o manda oCaníão? Isto que 
parece á primeira vista huma chica- 
jm , he huma observação de boa cril- 
tica. Tu nos mandas o que vem , he 
huma impropriedade. Se ele vem, paa 
ra «que "ho mandala? 



( 32 ) 

Riqueza: que não da' do Luzo a terra. 

A mina cada vez v'ai mostrando maio-ª 
res betas desta prata, ou destes ar$ 
gentinos versos. Não me diràõ de quem 
he oBrazilP He huma terra do L'u-i 
20, pois alhe agora não conheço na 
sualotalidade outro Senhor mais que 
() Luzo. Terra doLuzo, he tudo o que 

o lalLuzo possue “em qualquer parte. 
Para dar a conhecer que do” Cantão 
vinhão coizas que se não dão nos do- 
miniºs Europeus do Luzo, em preci- 
zo dezignalo com] a palavra Portugal, 
ou ao menos com seu antigonome Lu— 
zitania Tanto he terra de Luzo a Ca— 
beça de Montachique como & fria Ser- 
m', e ôcamos em hum equivoco inde- 
cifravel. Se a terra do Luzo dá oDía— 
manu: como não (f:—i & terra do Luxo 
0 Diamante? Diràõ que bem se enª” 

tenda—;. que o Auclor quiz dizer Portu- 
gal Eumpá'o , pois seª'quer dizer isso, 
diga—n de outra sorte, e não embru— 
lhe os termos, não confunda as idéae, 
não faça trocas , nem Sonetos, ou fa— 
ça—os para gat—stem de sua caza , e não 
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os imprima. Ainda que se lhe conce- 
da que se" entende que fala. em Por- 
tuga! , e que .he essa a sua Intenção, 

he sempre hum pensamento falço por- 
que não se pode dizer que Portugal 
não dá as riquezas do Brazil, que o 
auctor Limita ao Ananaz e ao Dia- 
mante da fria-Serra. O Ananaz não 
se pode dezignar com o nome de rr"— 
quczas, & se num Ananaz, he huma 
riqueza, tem razão as mulheres de ela- 
ªmar Oh que riqueza de fgns! e & hum 
bom padar, hum figo barchachote, e 
de capa rota, he mais agradavel que 
o ardente, e corrozivo Ananaz que 
gasta, 4e consome o mesmo ferro com 
que se corta, que tão forte he o áci- 
do corrozivo do seu suco; leve o Dia;- . 
bo o Ananaz, que tais riquezas traz 
para as tripas dos homens. Limitemo- 
nos ao Diamante. Vem do Brazi—i, he 
verdade, mas tambem he mentira que 
os não produza Portugal, ou do 'Luzo 

'a terra. Já se encontrarão ªih? em 
nossos dias pelas, fragas, e ribancei, 
ras do Mondego; no Crato entre o 
muito Cristal de Boca“, se, encontrão 
Folhas de Diamantes aqui, e ah, e 

' U 
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na estas Luzentes Pedras nãe Rique, 

_ , Portugal as dá. Achâ'o-se Es- 
meraldas em Cintra, Jacinthos e T0- 
pazios no Suimu, Robins em huma 
Quinta que ha na venda Beca, Tur- 

que? .as junto & Borba, Opálos, Peg- 
dra _Rarissima, em Monchique no Al— 
garve, Sátira: (não muito Luminar- 
2.35) em huma terra .pedregozfa junto 
“ºu Idanha de Belas. Oiro ha na Adis- 
sa adiante de Caparica ,__em hum Sitio 
chamado a descida das vacas ;_na Ri.— 
beirada Ocreza, em hum monte ;CS— 
ca—lvado junto 2—4 Viana do Alentejº». 
( 1) Com que, lª se pôde dizer que 

(l) Alem da descripção que 0 Author 
das Considerações faz das Pedras preciozas, 
e memes fluos que a Natureza produz em + 
Portugal, todavia eu devo addimonar sobre 
este objecto, o seguinte: 

Na Provincia de Trapos-Montes há do- 
, ze Mines“ de Ouro, trez de Prata, e duas 
de Cristal. No Minho trinta e sete de Ouro, 
i,;eze de Pralu, e duas de Cristal. Na “Bei- 
ra' mim:: e seis de Ouro, quatro de Prata ,' 
'e' ntaqualró de Cristal. Na Estremadura sessen- 
“equªtro de Ouro, oito de Prata, quatro— 
de Cristal, (: huma de Coral. No Alemleje 
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à terra do Luzo não dá as riquezas 
que o Poeta aponta no Cantão. 

No: vínhão de teu Seio dqdívozo' 

Mais acima era o terreno do Cantão, 
mais abaixo luª o Sciu do Cantão. E 
convem a Seio o epilelo dadiuscê Em 

" primeiro lugar dadz'vozo não he [alaq 
wa de bom cunho PortugUez, nenhum 
Classico uzou dela alhe agora, e bas-* 
cuihando se os Dilcciunarios de melhor 
nota, não se enconlça, apenas há dem- 
(ló-se por auclcr, (? ªaignando se. há 
uzou dela em 0 ha cªiarle Perluguei, 
e Francez; se existe esta palavra he 
L_1_______.._ ___;_1_L _L __ 

___..r ? _.rr 

oito,.de Ouro, quatro de Prata ,- e cinco .de 
Cristal., E na do Algarve huma de Cam, 
“huma de Prata, !: duasde Cristal. * 

Por não ser fastidiozo, não mencionofag- 
qui as nume'rozas Minas que há em Formª 
gal de diversos Melaes, .e Pedras ordinaria”; 

Por ultimo eu não devo omillir ao Le': 
tor huma Rica ," e Precíoza (Zuclodia que e. 
xiste na Real Capella de Villa Viçoza, cu; 
ja Pedraria de que está cravejado; (foi ex,. 
lrahida das Minas de. seus contornos; e Fr; 
Marcos de Guadalaxarn Xivier, insigne és;- 
"criptor diz gue no Téjo ha Diamantes. : =?— ... 

_T— 
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entre abaixo vulgo, e nunca pôde equí- 
valer a palavra Liberal, e mostra sem- 
gre o auctor do formidavel huma po- 

reza F tantaiocana em lingoagem Por- 
tugupza, e isto na pequenazcompozí- 
ção de catorze regrinhas, que tmnão 
indispensavel a obrigação de falar bem 
'Portuguez. O Seio pôde ser, fertil, fe- 
cundo , rico , abundante , inexauslo , 
mas-dadivozo! Org ônalmente che... 
gámos onde torce & Porcao rabo 

Valor e peito tê he precízo Eneas! 

Agora sim que chegámos onde Olex— 
10 he comentario de si mesmo, aqui 
abria a demencial () seio dadivozo, e 
Vazou—se toda. 

N o': te pagamos aí! com que abundança! 

Chegou otempo “de pagarmos “ao Can- 
tão—_ os mimos de Ananazes, que nos 
tem feito, e cú me persuadia que vc— 
ria hit o Poeta á Praça da Figueira 
comprar hum anatel de Cerejas para 

& çómpensar os* mimos Brazileircs.“ Em 
cqnsciencia assim devia ser; pois não 
he isto assim. Quiz pagar, e quiz paq- 

; . ' l o 
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gar com abundança. Que será abun— 
dança? pagar com abnndancia não ha 
fraze da Lingoa Portugneza, pôde di- 
zer-ae paqar com uzura, mas pagar 

com abundança a ninguem lembrou, 

ninguem o disse:, póde dizer-se que 
.licnn superabundantemenle pago, 

mas isto faz outro sentido, quer di 
zer outra coiza. A interjeição a:! he 

huma muleta disgraçada, que não ex— 
plica nada: se quer denotara dôr com 
que se pagou o mimo, isso he huma 

comitigaria indigna, porque ninguem 
me deve queixar, e a ninguem deve 
pezar, pagar hum beneficio, hum mi— 

mo, h'mn prezente, e muito princi- 
palmente quem retribúc com" largue— 
za () que denota generozidade de ani— 
mo- I) n não posso dizer neste passo 
do formidavel, se não — ai! que Ias- 
tima, ai que mizería! ai! que cha- 
ga .! ai que peste! ai que tudo! 

If'ructo mais raro, que oBraZíI não críd 

Ai! que lastimal Aqui lemos 3 pa- 
ga de hum Ananaz, fruclo existente, ' 

e Acheiroza com hum fructo rnelhafóri— 
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eme ajustzír'h—se estas duas ideas tão 

a diaparata1as u) entendimento do hu- 
- meªn «Inno do formidavel Soneto! Que 
o Bgazil frio cria? E qual ha 0 terre- 
no em!—cs nascem como Annnazes, Reis, 
e Soberanas? O! fructo do tronco de 
Bragança nª) se cria nf) Brawl! ai! 
que abundxnça de destempero! He 
possivel que se confunda arca! com o 
transylat“ e methafórico? Que se 
queira dar a mesma idéa da produção 

dos Ananazes. e da Successâ'o da Real 
Gaza. de Bragança, e que esta Suo- 
cessão seja o (moto que compense 0 
fructo Ananrzz! Assim como o Bra-'- 
zil manda o Ananaz, que se nºta dá, 
ou se não cria em Portugal; Portu— 
gal manda para 0 Brazil 0 fructo que 
não se cria por lá, que he o Succes— 
sor do Throne, e o Descendente Li— 
gitimo da actual Gaza de Bragança. 
Isto não he sonhado, nem aleive ale- 
vantado, he. hum verso de hum So- 

neto 

T «: ínvmmos da Tronco de Bragança. 

Se não fosse o dever de compensar. 
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mob os Ananazep do Brazil,, n&oihog 
enviavamoc o P. R. N. S.. Ecume- 
feito, assim como? quem acéita hum 
mimo, depois de o aceitar póde dizer 
que he seu, e jájnão he dàquele que 
o mandou, pois voluntariamente re— 
nunciou & sua posse, quando o Mar-- 
ton, da mesma m'aneira diz-o grande- 
sissimo Poeta , já ,não he nocao () P. 
R. N. S. pois o mandamos para pa— 
gar o Ananaz oheirozo, e o mesmo 

elevadíssimo Poeta , conhecendo no 
Cantão dilozo todo. o direito de pro- 
priedade sobre () fructo que de ca' lhe 
mandamos, _e lá se não cria, para nos 
tirar de toda a duvida a este respei- 
to, “diz “ 

João he teu , oh don de mar valia! 

Aqui temos a passagem da prºprieda— 
de, e ao mesmo tempo a idéa de que 
démos mais do que recebemos, pois 
temos a força da comparação, na pa— 
lavra Don de mar valia. Que vem a. 
concluir que (» fructo. que mandamos 
vale mais que hum Ananaz. Mas em 
fim, continua () Sublimissimo, o que 
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oi.—tá dado, está dado, não nos Eca 
maisªque huma coiza, que ha & sang 
dade na lembrança. ' 

Sa' no; jazz a Saudade na lembrança 

Eu lhe podia dizer Homem não cc 0-- 
gonia, onde vai o pião , vai o ferrão , 
deixo hir a Saudade na lembrança. 

Porem ficar a Saudade na lembrança, 
he" caixa que he como a adivinhação 
de hum ovo. Seria preciio explicar, 
e- determinar bem a significação da 
paiavraªSnudadc sem muitas disser- 
taçõeo, eua deriva imediatamente 

do verbo Saudar, e não he outra coi— 
i za, De' lá Saudades a F. , iSto he, 

Saude—o lá da minha parte: Se & Sau— 
dade: he leoxbrança , seja; e outro dia. 
me peziio aqui huma vozinha que se 
visse o vezinha Sicrana, lhe desse lá 
m'mtao lembranças , e muitas Sauda- 
ões; mas ficar a Saudade na Lem— 
brançajslo só no formidavei. Ele bem 
ciaro fala , que lhe fica na lembrança. 
& Saudade, não do P. R. N. Svmaa 

Do seu formarão naZaZícío dia. 

E assim se concilue hum Soneto feito 
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aos annos de S. A. R. Sao epítéto 
jõrmozo convenha ao dia natalício de 
hum Princepe, vejio oa piíssimos Lei— 
torea. Depois de feita; troca baldro- 
ea do Ananaz , nada mais fica a este ' 
homem, que a Saudade do dia dos 
Annos do Princepe Regente. Pois 
tambem este dia se foi! Tambem se 
trocou? Homem-, olha ao menos para. 
:: Folhinha, olha o que. diz a 13 de 
Maio. 0 dia he inlrocavel, he para. 
todos, e Saudade só se tem do que 
se não vê, da que se perdao, e do 
numero dos dias nunca se perderá o 
dia 13 de Maio. Ora para aquietar esq 

' ta tempestade'solla d'e sandices, creio 
que não terá poder nem o Santeimo 
velho nem () Sznllelmo novo de que se * 

fala n'outro Soneto mais adiante des- 
te , escºlha—se dos dois Sanlelmos, o 
Santelmo que se quizer, () Santa-Imo 
velho, ou () Santelmn novo, tudo vai 

a pique em Poezia,vejo que a espan- 
câo de Portugal para fóra com surras 
tão_lremen(las como tem levado os 
Francezes. Se e!a se fosse de todo não 
seria huma disgraça, mas abalar a boa, 
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e ficar“ a peste, eis—aqui o que se dev 
ve lastimar. Tem—se abandonado ou 
optimos' modelos , não se estuda Ca- 
mões, com eSpecialidade em suas Ri- 
mas, nem Ferreira, nem Bernardes,, 
nem Lobo, nem Mousinho; e dos mo- 
dernos deixa—se o castigado Garção , 
o sizudo Diniz, 0 ameno Quita, em“ 
fim nem os bons prot-adoresse es— 
tudâo, onde se aprenda a copia, a pu- 
reza da linguagem, e a mama-ira de 
formar hum bom período, onde se vc— 
ja a ordem do raciocínio. Felinto, e 
Elmano; ( l ) Eis os dois estraga-dores 

.. 

_..._ _-__.—_— 
______-____ 

___—— ""'—'— ' 1— 

(1) Os Litleratos não Ignorão que o in- 
signe Bocage escreveo contra 0 Author des- 
tas ( onsiderações & famoza Epístola Satiras 
”estam, Satira: sc estimam às e foi por is- 
so que desde aquelle tempo, ate á morte do 
pranteado Elmanº, já mais o dito Macedo, 
se atreveu a denegri lo. - 

Bocage, lâo célebre em harmonisar as 
anao Poesias, como vasto, e nºvo na sua i- 
maginaç'ão, soube ganhar & saperícridade en- 
tre os Poetas do seu tempo. Alvim--de mui- 
tas, :: quasi innumeraveis peças originalmen- 
le suas, aonde achamos o [euu-mumu de hum 

genio de _Seculo, nos deixou elle tão perfei— 
) 
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da Poezia , e os respeitadas , e segui- 
dos Mestres dos Meninos de agora. , 

Em Soneto d'annoc vem hum Anannzh 
Vem versos e trovas de Tristão Lamhaz; (º) 
F. chovem Sandices em tanta obundança 
Que menos dissera gordo Sancho Pança. 

Não digão que mofo, não digão que ralho 
De versos do tempo de Vasco Porcalho , (3) 

——-——.-r —-- -!-—— 

_ 
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tas Traducções: assim do Frances, como 
do Letim , que o Leitor imparcial será obri- 
gado muitas vezes aconfessar sua indelibern- 
çâo sobre os differentes mereciinentos entre 
os Origªnaes, e as suas Tradncções. 

Eu não encontro em todos os nossos Poe- 

tas hum só que possa dignamente hombrear 
com Bocage no tacto delicado., “gosto lino, 
doçura, graça, e melodia, com que sem— 
pre tão felizmente suavisa os ouvidos de seus 
Leitores. Os seus versos., on sejâo originaes, 
ou traduzidos, são borrifatios de hum nectar, 
que parece haver sido reservado por Apollo 
para lhe Fazer grangear desta sorte admin-c— 
ta reputação, que o colloca por semelhante 

mérito no mais luzido assento das margem 
do Permesso. 

(º) Designa o Bacharel João Bernardo 
Loureiro Rocha, Author do Soneto, que e- 
ra conhecido por Homem de muito alimento. 

(3) Vasco "l)orcalifno vive-o no Reynado 
de D. João I. * ª 
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.A minha corn-sura, a minha dentada 
Não cabe na pessoa, mas n'obra estou-Mda; 
Que a Iversos tão chôrogwrgonha da terra;, 
Lu guerra declaro, e guerra, e rurais; guerra. 

“FIM. 

___“- 

—— 

_ 

_... 

As notas desta Obra, são de outro 
Aut/mr; e] as das pagina: 20, 34, 642, 
são do Editor. 

0 Áutngrapho desta Obra o pos-i 
me (: Typqqraphia, aonde ella foi ím— 
prcssa, cujo manuscrípto (: dita Typo— ' 
grap/u'a poderá mostrar a. toda 0 pes- 
ma , que disto duvidar, e quizer cern— 

jcar—se sc i'm, ou não escripta por Jc- 
sefAyoslz':1/Lo de ..Macedo- 

“um" _— ______________ 13...— 

Paq. 9 lin. 26 onde diz lBlO Ma- 
36' 1811. * 
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